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R I M 

Hef t i l u u n n i D M i t i par» a terra i lo 

• i l l l a a »In. a t o rmen tada * l o do o io-

• U n t e pele • • u l u l a <lo forrooao paix eui 

( )u i vivera e te l aa i va i aan ta pelo oo raç i » , 

cxha lon o u l t i m o anap i ro , tendo-lha 

p roporc ionado a Prov ideuo ia » «uprou i » 

ventura ila n i o cerrar oa o lhoe entra 

m u » popn laçAo d e extranhoa o I nd i f l . -

roiiten, i na i no eeio de u m |>oto l i gado 

• o noaeo peloe laçoa eetreitoe d o ••l i-

gue o d e cord ia l ia« i iuo afleeto 

A dolorosa no t i c i a de aua mo r t e re-

porcu t i u no l l raa i l in to iro , » T i r a n d o em 

tmloa oa espir i toa n l emb r a n ç a doa bo-

neficioa aom n u m e r o q u e ella hav ia ca-

pn l hado em t o r no do ai, descendo daa 

• l t u raa do t h r o n o par» ouv i r d o per to 

a l i nguagem d o ao l f r imento , q u e » •oua 

ouv idoa rama vezea c hega r » o u t r a vur. 

qtifl n i o foaao n doa deaherdadoe d a 

•orte, o u » doa que , eercando-a do ino-

A O L I G A H C f l i i P A P L 1 8 T A 
O dr I t r r a a r d i uo d * Campo« . quan-

I d o d epu t a do prov inc ia l , em l k W . aoa-

e i U r » d a t r i b u n a na | « t r l « U a » q u e 

náo talbaasem a i uau i f *a taç i> d»a idwaa 

demucrat ioa» . A» «xpraaaoea do orador , 

noliraa, francas, rrpaeaadaa de eonv i «-

ç»o. de ixavam entravar • g i a udexa du 

futuro «a tad is ta . 

I leal{ava-tba » a o l . m n u l e d a d » pala-

r r a u m » (Igara g i a r a , aemprn erect.., 

acmpra anatara , d o l>arbia gr isa lhas , 

o lbar c a l m o e m a m o , g e a t i c u l a ( i o me-

d ida c o m o para aeririr do c ompaa i o á 

a l t e r n a ç ã o daa id4aa, d r u m a cai uma , 

reHoctidaa, ponde i iu laa . 

O o rador repub l ica i io , rc, c t i i ido o q u e 

tantaa vez t a h a r i a p r égado , j u l g ava 

rúo do iTime htdiomlo q u e m que r q u a 

ampccêaao o i leaenvolv iu iento La t i n a i 

d a damocrac ia . Kia a pe ro r i i f l o d o u m 

nu ta rc l d inonrao par lamentar , em q u e 

doa r n . o onda oa m adlat»» I F «> « P « » » r ^ w M i a a a o a . 

r o a k a . a aaa U U a l * a»|M«ua . . . . I . e . . » • ! » • p r a c a r a » a d f a r t l l a e 

r a ru l n i aM iU> da pnnalpMM a u t a f f o a i « ^ -»aeai.eeri.er doa magi iatee a I t epub l ioa . 

• o a aeiia, a l r o a u M U o Unlae aa a n a r « i » » . , l ' * m l a t a i i U l . » amda . a . .bre a n a « t o 

d a a a m a t t d o oa atutUe. p a r t a r M o d n oe « - » b r a n l a , cotao a un iea e . ^ r w i ç a an 

paa i lUa in iaa . m a » aa< i i u iU ( i e delatar ia d * « • " » » • <»e cr iu .ee e de« .a-

I M E M S C O S 

N O V O 

Ak pc«Siiti< qui' tnniurf i i i u s s l p i n l u r « 

il d t O M M K I K I I » B K S . U I P A U L O , o i n 

K o. inar . IH. rciel ierào, como brindo, u m 

lin» r í l r a l o , e:u zlncogriipli lu, ri'|irc»rii-

tâiido 

ü . P C S R O n M O R T O 

IraVnllio i i r lMIen ile suliidi» \al ir , pro-

p i l " p.iru q i i a h o . 

o- !.«.içii i i i it is d l » C O M H B E C I O H E 

kA i i 1'AD i 0 ims r ida U» omlr os(a follia 

na i i lvcr aíeiic-la, ilevurão remi l t t r-nos 

:i r ni'1'tlvu iui|iert:iueia c:a i a l c |i0itiil, 

o,i carta iTgi~trail». 

são a lentes il"(» C ' »HS tERC IO 

S\l> PAl iLW, lueui i ibidoi dc receber us-

sii. n i t u ras : 

Klo de Jane i ro—Oetav io (le L ima Fcr-
11 iiu, rua ilii Qu i t anda , fcO. 

Kaatos—Ma-allifici- & C. 
| :;iri|iin i-—Cassiano Mattei. 
1'ilieiifio Preto—\ ianna ít C. 
'1» 

1 ' i rac iea la—Jof io C. C.i ldeiía. 
Hio ( l u r o—Sy i ve t l r c Lenionlic. 
I . l ine lru—Dr. Luciano Ecteves Jr.nior. 
H. ('nriiis do P i n h a l — J o a q u i m Cun-

flllo ila Hoelia. 

Fax ina— Ai gus-to Uulín. 
J a l i ú—Cap i t ã o Antonio Ai\es do Oli-

ve ra Kei] » . 
Amparo—Domingos Niíi iof. 
l 'ei ireira Joeó 1 ' idro de Arruda. 
Serra Negra—Alf redo K.rnio da Si lva. 
1 aiiipo Alegre—,1. Carme. 
Estação üe Santa Ba rba ra—Mano •! G . 

1',-i.u.al. 

Arnguarjr—Manoel Fo:roira Louzada . 
•fagn i r j r—Január io Na\arro 
i oi la -J i ião Jus to NuvacB. 
l ia i retos—SIanuol M a i quoj Pirop. 

qn i roeas demonat ra tôea do veneração e , } . n l h e U w ) u 0 1 k 0 U ( l s u U m e u t o a Ubo-

rcapuito, j i i iaais ae atrover iam a diri- r ã c í , 

gir l bo refalsadas oxprcasôos d o l isonja d o t o r „ m a r c I l ! l ( 1 o 

convoucional . progreuso; póde-ae port i ir l iar, m u. uAo 

; HO piulo ex t i ugu i r a loi d a evolução; 

! o, ussiui, c ump ro qno toi los oa p»ti;o-

tuH, quo todos ou bomoiiH eiiiiuouteii, 

no menos ne-ui prov inv ia , «t eei.i/ii-ja. i» 

Ke le iubraudo eini la n ina vez 

samento da exeolsa So l ie ia i ia , O Com-

metrio dc São Paulo so curva reveronto 

auto sua memor i a sacrosauta, invocan-

do o sou l ienefico iu t lnxo em favor dos 

dest inos desto pa i z q no ol la t an to n inou 

c quo nua nttscucia, ii semelhança d o 

dosappareei i l en to do boi i i f^zejo m ime , 

IJoz á luerc" do amb ições desenfreiadas 

o il^ inst inetos sai igi i iuarios q uo amea-

çam anu iqu i l a l-o in te i ramsnto . 

• a Ir* « aU l i a l a r aa i l a a |maro a |iuaef< 

t a» a t o b a a r a * r l«oru«a raseçào 

dua eapiritoe a a i i i M n t u dou t r i n a ndn a 

l e r an t ando a a l i a» popu lar , aa luat i ln i-

{''>«• Iiolitieaa, a l a d a q n a a ã i |»>««»m 

|W|ia<uar-a< n w iiaç«ea c l f i l iMdaa , 

iMirqn« un t roe farta«»«, por e««quan to , 

LI.II du f t i i ç fw imau l a actuar aol.ra «l ia«, 

enuaorvai>»o imi, l j d . n l « , | « r l a rgo lulu 

|h» •••t icioi iariaa, q aau lo «uáa, a impro-

Ueuaa, q n a u d o lioaa. 

A ^aa im i l » « i o aefá, então, onrta lio do 

n i n i o |ioliHeo. 

V n e r amoe ik'.«. por o t e m p l o ha no 

r a aii noa n n t a l a t a . lo, a D Ao aer n u a 

len ta asaimilaçAo f 
Oni lo e a t t o » q u e l l m Irg.õo« i la mo-

nareli iatas T 

O n d e aqi iol lna pareiaea de Amer ino 

l lraai l ienae, que tfc> altoa l i radoa da in-

d ignação l o r au t a r am contra oa uveu-

turviroe ? 

O n d e oa adop to* da revoluçAo da nr-

•uada ? Tendo catado doente o do c ama o 

O n d e aqoo l lo ga lhardo exercito d o d r | ; s t e v „ l t t L e i o l l o u r rou l , po.lo-noa 

grr .e ia l O l i r e H o 1 | e s t o nmifjo dne l i r a r q u o a re-ini lo 

O n d « aquel lea a d e p t n d a au tonomia ; o u y i l . u | e ( t , l r „ ,]., B l J „ ] i v r o «obro 

•loa mun i c í p i o « , oour i eando congrca- Q f h H l o r \tril,l„ Almfidn ficou 

•oa, l u a d a u d o igaaroiiaiia ? ad iada para O d ia d o corrente , so 

Lil-oa todo» a f l . tm Ha dr CK mi/ i- u 0 , M , u s ^ d u e i m o u t o s u i o so og-

çno, eni-roasandor-aa moiras doa adrer- 1 

A. C r i » » O a ai u 

F e s t o b u b ô n i c a 

l 'nra a Cent ra l foram oonend idoa han 

tem »li,'. paaaa|iorte«, eando Tli para • c* 

p i l a i f rdu ia l o liftl para ua e a ü ç ó a a >U-

Urmedtar taa . 

— I » « paMitgeiro« v i ndo« do H a n U » 

foram u u a i l u i bon tem 11J pasaapor-

tea. 

— F«ti> bn j o de d ia r a IHrec tor ia do 

Herr iço Ha i i i l a i io o <lr. I l i r r o « F i l h a e 

4 t ioi l« , o dr . J o i o Ped ro d * Ve i ga 

» S ã o h o u r o hoo tem remoção d e do 

enloa em Haiitoa « nanta cap i ta l . 

Aa 17 |>a«aoaa da f am í l i a doa ara 

Ono i r o z l lar iet i i , J n a q u i i u C r u » o ,1i>üo 

Aranha , q u o an aehi.ni rnoolh idoa no 

l l i i ap i l a l d o iHolai imnto, c o n t i n u a m do 

p«rf'.'ita «ande. 

O a jornaaa not ic iaram u l t imamen t e 

q n a um d a l e g ado d * po l i r i a , d a n d o 

o * i o o r m un i j a rd im pub l ico , «111 pian-

d r u na» aai quan to« i ud t r i duoa «atu 

o c c u p a ç i o . 

M u i t o l o u r a re l , o a r t » da auotorida-

d r , que , aaaii.i p rooedando , n á o fr« 

ma i « que c ump r i r o aeu dever , r i t t u 

ra tar ima a t l r l bu i ç »aa da |iolicia a ra-

preae io da r a d i e g a m . 

1'ana 6 q u o o nulo a ana lg i a daa au-

atur i i ledu« n ã o aprovei tem H p iq» i iaçao, 

ru l a t i vamr i i t n a»a mel iantea , que , «am 

receiu de pun i ç ão , rare iam nmroa a u«f-

hora« , B««uit. im transeunte« «m ba i r i »e 

t i anqu i l i oa , fur tam o ro abam o proxi-

mo . t i a zendo em con l in t iu aobraaal to 

p r i n c i p a lman t a os u o i a d o r e a doa «ira-

naldaa. 

Al i rg i i a pol io i» q u e o gorerno , obe-

d ieu to ao p l a no d»« projectada« rcono 

m ia « quo começou a pôr om o ic rução , 

ria To laA* M a l U . O a a U a M . . r « l l a a 

J l ança , lUit iar la de A l i a . i J a MaB.|«b>, 

Car lo* K r annaou da Paa l a , O w a r Jaa-

d t o , l i ra» l l i n udo da A lma ida , I . . t e> i4 

M a l U t 'ardnao, Atkaa K a r i d l . . a M , 

OaalAu d » Meiral lee K r an « * a An r a l t » 

no An ton iu da Hl lra, d o i- eura» H l -

n io do Amara l Au t oa i o l .e i ta l ' o t n a , 

Joe* Arar ipe Haeup i ra . K d u a n l o da 

l • • ! . « • Anga lu Sa l .aat i*o d* 

Costa. A tboa D a r i d l a txa i ra , J a a á l iar 

r..« Dan i a « .1« i . « i u « , .I» cura.i Pe-

dro V i rante de A«ere . lu J u n i o r Anto-

l i » Ca i loa C o a l o da Maga l b i a « , lua-

f iu im C. <la A a a r a d » Marquea A l f r ed « 

! I laner, I ranelaeo K n g r n i o do Au.ara l , 
1 Kugenia Na le ino . J o a i i u i m Ce l ea tmo O . 

Huarea, l l e m a r d u More lH , M a r t i n h o 

Verdinaaei. do I " car«o. I t i rnrdo Fa i » 

ra/. A P in to , l i om i ngoa Ma i . juea I a» 

p i o . Agna l l o de I . lma O i i ima i áea , l i a r 

nan i da MolUa Mendea, Nal>nrh» ' lono-

«"r l ' rado, An t o n i o R. P in to f w l w . 

J o a q u i m A. Corre i» , I . » n r o de Pau l a 

l .aite, l io ( l i ra i l . l a m m t a r J »e ^ Kiaa 
«•• .../Milton I, ftoi ur i ü i r r i i v iu, . - , , , ' , , , , I , 

ri d u / i u cona ide iare l i l i rn t i . o rffeotivo | A. C a m p o ^ J ao i uU i o Cab ra l d a Vaa« 

C e r a o J a i z c F c l e r a ! 

. rub l i ca re inos ninanl iã u m a not ic ia . 

I quo do cci to snrpre l ieuderá oa noasoa 

ba t i '—0 taviauo (le Moura Andrade. | leitores, (lo tuna cr iminosa irrogularida-

do q ue esbu lhou do d i re i to do voto a 

n iu i tus cidadãos. 

I ho i^nt-'-niruto dc n Io oj>/>"r o menor n'>i< c 
A T O D A S F. ( j r A F . M , U r ; i l MANT 1 T.S-

j TA ( , ' ÒEh D A S l O U Ç A H U l v i I O C H A -

TXCAH, jjorqii? »'lint c que ctití a l iili 
c deliam qv.c ] nlc vir rt alvaiilo de noma 

i sociedade, o eu n ão cotii ieço ci'iuie in li" 
) hediondo d o q uo so oppo rom ombaru-

| çus, n i ó n lento embaraços da força, no 

(lo-euvoh imentu ilu uma lei natural .* 

Khte tóp ico , posto q n o remate dn 

u m diaourso, i\ (pio dever ia , uatnral-

meute, aitbordiuar-se. p óda . todav ia , 

ser general isado, ]»ela app l i caçâo do 

Reus p r i nc íp ios a todo o dosonvolvi-

inento l ibera l d o uma na 

pr io orador (pio oxuru 

siirios do bon tem , que , de maia a mais , 

a» ao luovom a um aceno dos meamos 

oliofei lauta I vexes apontados couio iu 

dignos, c omo vi»i c omo d«spotns ! 

Pouco impo r i a q uo a i oppos lçôes 

n ão pudcsai-m «ggf e;.iiar-er. Vcnoi-

dos u» im] ulsa da currnpção, ou du 

violência dos Te i"o loros, bandea-

í.iiii-so mas f o 0 m ulistar-so n u m par 

l i d » pol i t ico ? f 

Não: n u m a faef io , quo visa explo-

rar o Es t ado ciu beneltcio propr io , avil-

t ando t.m povo o cou iproLocüemlo lhe 

o futuro ! 

A a c a im iH f lO j t q u e vni medrando , 

apresenta j á nojfcroa cflVitoe. 

l íojo, em S. P l u ' o , si» os ma is anda 

í-.o-i tentam dospartar a i i lma d o povo, 

movel-a, exeital-a, eucorajal-a para a 

rovini l icta do d ire i to . Mua estes, tam-

bém , já desorantr i o oiiorva-los, viio 

gravarem. 

da força pub l i c a , de aiirte quo ú iuauf-

ficientn o n u m e r o d » praça« para o po-

l ic iamt iuto comp le to o perfeito da ci-

dade . 

E m b o r a & pr ime i ra r iata pareça ac-

ceitavul o inot ivu allef «do, q ne r a m im , 

toduviu, purecer o contrar io . I toaimeu-

to, ao eeouomia i t em do aer feitas, 

| pa ra o equ i l í b r i o daa f inanças «atu-

I iloaea, oasaa o governo deverá i r bus 

| o.ir a outras fontes q u o não n quo so 

Cominunici tm-nos: 

. H o n t e m , na matriz, do l íraz, f»í ce-

lebra-la a missa do : ( p l i u i o < ia po'o ] as 

aauiento do no.is > i ud i to ro correligio-

nár io er. í f a no i 1 Ferreira (lo Moraes , 

na tu ra l desta c idado o per íeuceu to a 

honrada fami l ia paul ista . 

i i ma l logrado moço res id iu p o r al-

guns nonos na Moei/ca, o n d o f ii ne-

K' o p r o . ! ommudccondo n u m a quasi adaptação ao | f c iante concei tuado. Sondo-lho, por 

bornons êmi- ! meio. ' » » 1 , r U ' ' ttl,0""r d , a , h " u v a . 
to, iiiudcii-30 p a l a esta capita l . Aqu i , 

Fo r am na sexta-feira entrcct ics «r ; de. 

ot'tlcinas doa ara Sp i u i bda . S ique i ra iic 

C . os or ig inaoa do oatiulo b is to i ico po-

l i t ico sobro o U ulor Iticardo (Jumble 
ton Daunlrf. 

vida 

» . o I I n o r m — 
tarifo -r.al. >v> ca-ls una, m t 

; »'-a am 
i. y'.jrla 

o propr io i lado dos c idmlãoa, 

l pelas quaca o F.sta-lo —cuate o q u e 

I custar — t em a obr igação s t r io t l de 
1 zelar . 

Nuo tom cu lpa o honrado dr. Almei-

da o Si lva q u o a tuo diftieoia otreum-

atan. ' ias o governo r» lu / isso a pol ic ia 

om São Pau lo , negai ido-lho oa neces-

sários o 'omcntos para dotar a cap i ta l 

do u m s í ^v í ço comploto na par to lula-

tivn ií manu tenção Ua ordem o ao aj-

eog» pub l i co . 

l i o p leno i iccjrdo: mas não f e r i s 

exc., na d u p l i qu-ilidado do olielo do 

po iciit o (lo in t luoucia na pol i t ica do-

mi i ianto , o precisos moios fiara eons 

eoncelloa, Serg io K« l«va* doa Santo« , 

Kranciaco C . d a Yaarouoelloa, l . aaaro 

do Aimei . j » Prado , I rn l io Prado, l . ou» 

runço P r a d o Notto , F ab i o Mon te i ro da 

llarroe, l ' a u« to 1'entoado, José Con to 

l losa, J o i o Obva , d«a pr ime i ra iettraa. 

1'aa nulas livrea mereceram o 1° pre-

mio ua ara I l raz l l i cndo do A lme ida , 

grogo . Car los Francisco de Pau la , .ita-

l iano J o i o I tavacl ie J u n i o r , ( a l l emão , 

Fronr isco Negreiros K ina ld i , desci,h'. 

e areb i teetura Joait Ma r i a Toledo Mal-

ta, N icannr .Malheiros, Fe r n ando I r r « 

raz A. P i n to , t igura o orna to J o ã o I). 

Kinald i , A r n a l d o Pereira o Josd P. Ma-

chado, p i ano : An ton i o P . Lago, I i . Iii-

endo de A lme ida , Franc.eco i í t im id i a 

A lhos D av i d Teixeira, ( i ns t rume itos d a 

cor-la . Be lm i ro S im»ca , t í a s t ã » i t i cudo , 

I I t a lo Morel l i , Gas t ão M . França , Josá 

N. Kina ld i , J o a q u i m C. A /cvedo Mar-
: quos, An ton i o X'. Lacerda , E d u a r d a Al-

meida P rado o An ton io Padua L a ç o , 
; i nah li mentos do supro Josí"- Pero ira 

Machado , And ré Brenha L i be i i o o Ben-

I to Manoo l Lastos da S i lva , (canto . 

Acima i nd i c ámos os a lmnnos q u e ob-

tiveram o pr ime i ro p rom io ou p r em i o 

olcii ientos que lho j ' 'onra; de ixámos do d a r o n o m e da-

admiu is tração ' : 

ncutes a que n â o o p p o n h a m obiecs a | y a prcsi lonola, lias Scerctnria«. na 

toda* e '/ttao'/ucr inttuilo taçôes das for- Carama (lut. dopi ib i lus, 110 Senado oui 

ça« domocrut icas» . | parto do poder j i idieiario, 110 funcci»-

E o dr . lï '-riiardino do Campos , rigî- j nalisrao, na pol ivia 110 i lomin io , c u i f u , 

do 0 imp lacavo l , 110111 o c assiticar 11 i l " Es lado, tl aasitt-ilaçâo parneo c»m-

Tiolaçâo desto preeoito entra os criiws | plota: impo r am oa mesmos intoresses. 

D. THERESA CHRISTINA 
I I a oito aiinos, cm l ima camara d o 

i ioíel da c idade do Porto , fal lccou, n a 

data do hoje, a v i r tuos íss ima Senhora , 

a c lement íss ima Soberana , eminento-

rnento meiga o modesta , a q ue a con-

i cioncia nac iona l , obedecendo a irrc-

«i-.tivol impu lso do grat idão o de jus-

l i j a glori l icou o engrandeceu para to-

do o sempre, dando-lho a expressiva 

cognominarão do M ã e dos Brasi le iros. 

Esp i r i t o constantemente votado á pra-

tica do Bom o jama is accessivel a sen 

% .lentos do orgu lho o de soberba, D . 

Theresa Chr is t ina foi, com oCfeito, d u-

rante toda a sua immacu l ada oxiston 

c;a de Impera t r i z do Brasi l , sub l ime 

exemplo das ma is acrysoladas v i r tudes , 

dentro as quaos avu l tava a Car idade, 

<••:;<>.-i boneíicos eíTeitos no faz iam sen-

tir em todos 03 lures, ondo á venoran-

«la í ienhora constasse haver creaturas 

torlurai las pela misér ia . 

N'unca se recusou a at tendor á sujt-

1-liça doò infolizes quo a p rocuravam 

<1 cont inuo, appe l l ando para a bonda-

<lo inexhaur ivol do seu coração, com a 

i:i€.tma c j u i i a n ça com <jue u m filho so 

a-jolho á protectora sombra malorna , 

01 uni crento fervoroso o convicto in-

vnca em uugustio.so transo a val iosa 

intorvenção de uma ent idade sobrena-

tural. 

S'oi por inso que cm todo o paiz seu 

augusto nomo s-j profer iu sempre po r 

entro bcuyams o sinceras exjjressõos do 

r • 'onhccimeiito e pro funda admi ração , 

<[ue lho deram ao imper ia l d i adema o 

l í i i lho imperecível de uma aureola, q n o 

a mais oxocrai.da das ingrat idões e a 

rnai.M nc^ra das perfídias tornaram de- | 

pois maior o mais refulgente, accrc3-

conlan lo-lho os reflexos do uma resi-

gnação do martyr . 

Ban ida , com effeito, do terri torio na-

cional, tendo por companhe i ros do in-

fortúnio os cp.tos ido latrados quo el la 

sabia quer idos do povo brasi leiro, a 

veneranda Senhora não teve u m a pala-

vra de recr iminação e de que ixa , con-

vencida, de certo, do que não eram os 

mesmos qoe l he hav iam dado o doce 

nomo de Mãe os responsáveis pelo ma i a 

•^nonainioso doa at tentadoa que so t«n> 

Daa V' fiafi: 
T A medida , t omada pe lo governo fran-

cez, do entrar em nccôrdo com o Bra- i 
sil pa ra reducção dos d ire i tos sobro o i 
café, vem a t tenuar u m pouco a agita-
ção q u e reinava no coramercio o na in- | 
dustr ia franceza. doanto da perspect iva 1 
da .'tpplicação da tarifa max ima ]»ara ! 
product os francozes, om mu i t o boa lio - | 
ra dec id ida pe lo governo brasi leiro. \ 

O campo está aborto a negociações 
entro os dous paizes o 6 de esporar, 
para vantagem «lo ambos , quo so che-
gue a um aceórdo razoável . 

«Cabe-mo in formar , d i z o nosso cor-
respondente d o Pal is , q uo nos comnm-
nica esta not ic ia , que os negociantes e 
industr iaes francezos n ão p o u p a m es-
forços pura n ão perderem o mercado 
brasileiro.» 

tu is Ju diu}!dos que conhecia, darde java | as mesmas id<5ns, os mesmos pr incipiou, 
cu j a Ryntheso ,ó esta: o honu m s » se 
©leva o só conqu is ta as posições, não pulo 
méri to , mas ))0IA eubserviencia. 

Quo differenç.^ entro esta miséria e 
l i gamento duro , iní lexivel , ! a vida ag i tada o nobro do um povo ! 

ido p o r ou t rem, seria um rc - { l íazão, pois , t i nha o dr . Bernard ino 

anathemas sobro os transgressor: s 
l ira para adm i r a r q u o o i l lustro c i -

dadão, t ão complacente , cu ja l i nguagom 
fria j ama i s ro acalorava, coinminasse 
assim u m 
que, p ro" 

pui 

I « 

J a l i ú , foi v i c t ima do in i re 

ções, o estas, certamente, 

con t i i bu i r am pod iTosam^ i t o para lho 

abreviar os dias a t r ibu lados . 

De ixou v iuva o fíeis l i l h i nhos em ex-

trema pobreza. 

a policia quizesso ! \ agaiiuriitos ! 

r ep r im i r i igorosamer.to a vadiagem, não j ^ 

existir ia i.a l i c p i n t i ç ão Centrai , 

doia Pub l i ca , na Poni tenciar ia e [í; 

ficieuto pa ra contel-os todos, t 

lauipago de accesa imag inação . de Campos, quando , inc i tando todas rs : 
Qual , porém, a causa do t:il r igor V j aspirações, exorava «pio *não so oj); u-
l lepet ir o eeu conceito 6 emincia !-a : 1 zcg-íê o meno r obico ao desonvolvimen- ! 

]Sas mani festações das forças democr;*.- \ to dus forças democrát icas, p o n / " 1 im>1-
; ticas está a cidti o delias ó quo pódo ! las está a v ida o delias ó q ao podo vir 
! vir a salva'-';i* do nossa sociedade». ! n salvação da sociedade !t> 
I Quan tas verdades se podem do l u z i r I U m governo, roalmento, n u m a dada 

Os 2.000:000$ do pape l-moeda q uo 
semana lmente serão inc inerados nas 
fornalhas das mach inas da Alfandega 
p e r t e n c e m 1.00; Mj(} iS a o fundinp-iom o 

1. 0 i:0'.) iS ao emprés t imo do :;r».Õ0 :00 $ 
do Banco da Kepub l i c a do Brasil , 
auctor isado pe lo discreto de 1' 75. 

Tambc in serão inc ineradas ií.OOO apó-
lices, resgatadas, quo o mesmo banco 
havia cauc ionado om garan t ia daquo l lo 
emprést imo. 

P r o p a ç g a m S a d o c a f é 

L e m o s no Jornal: 

«Achu-so na Secretar ia do M in i s t é r i o 
das Jtelações Exter iores uma proposta 
roferonto á p ropugauda d o café, apre-
sentada por u m nosso patr íc io , o sr. 
J o a q u i m Barbosa, negoc ianto do pro-
ductos brasi leiros em J'aris. 

Polo facto do sc;r o sr. J . Barbosa um 
brasi le iro quo ho atreveu abr i r u m ar-
mazém do todos os nossos productos , 
em u m centro assim impor t an to como 
Paris, mereço an imação . 

Disseram-nos quo a proposta do sr. 
Barbosa para a p ropaganda do café ó 
das menos onerosos, po is quo olle pro-
põi ao governo empregar o cro.l i to 
votado pelo Congresso para a propa-
ganda do café em adqu i r i r , a u m preço 
inodico, esto mesmo produc to no paiz, 
para depois ser t ranspor tado para a 
E u r o p a á custa do p roponen te o ven-
dido no varejo polo preço m ín imo . 

D a q u i não i rá d inhe i ro , mas o géne-
ro, cu j o uso so procura organisar . 

U m a vez hab i t uado ao café verda-
deiro, o povo par is ionso não ma is re-
nunc iará a esta beb ida o os outros ne-
gociantes so abastecerão do cafó puro 
conformo as necessidades do consumo.» 

Ks tá na capi ta l o sr. eommondado r 
Sa lgado Zonha , impor tan to negoc iante 
no l l i o do Jane i ro . 

fl3a*ao f a S s a a 

Consta quo a pol icia do B ra z está 
cm di l igencias para descoberta do moe-
deiros falsos q ue t i nham suas officinas 
montadas n u m a casa na várzea do rio 
Tiet" , prox imo da estrada da Cantarei-
ra, e q uo já foram feitas diversas buscas, 
correndo o i nqué r i t o om segrodo de 
just iça. 

03 srs G r i m o n i Sc Coelho, agonfe3 da 
Companh i a do Loter ias Nacionaes do 
Brasi l , pagaram hontem aos ar?. J osé 
Testai e Joaó M a r m i n a duas fracções 
d o p rem io de m i l contos da loteria da 
capi ta l fodoraJ, na impo r t anc i a do 10 
conios do réis. 

Mo'estiüs de senhora«, partes e 
operações 

0 dr. Evaristo da Vcfca 
K' enconu-ftdo na sua residencia, A roa 

Cons. Chrispiniano. 34. das 2 áa 4 horas, on-
4 4 Goasaltas e faz tr-u*n>entoa 

deste concei to ! Como ha razão, até 
certo ponto , de considerai o essencial 
á vida o á sa lvação da sociedade ! 

Do facto : o ppô r óbices ás manifesta-
ções das forças democrát icas é impe-
dir a or ig ina l idade , é egna lar todos os 
sent imentos e todas as idéas pol i t icas, 
6 crear u m a un i f o rm idade pre jud ic ia l , 
c impor u m a semelhança funesta. Lu-
minosa 6 a observação de S tuar t M i l l : 

«Pensámos q u o tor iamos pra t i cado 
maravi lhas , so nos houvossemos feito 
todos eguaes, esquecemlo r/ue a disse-
melhança calre um i c outra peitou é , c m 

geral, a pr ime i ra cousa quo attrai a at 
tenção, ou para a imperfe ição do sou 
proprio typo o a infer ior idade de ou-
tro, ou pa ra a poss ib i l idade, pela com-
binação das vantagens do ambos , do 
produz i r a l g uma cousa me lhor do quo 
qua lquer dos dous.» 

A prova , eil-a : a Ch i n a , onde , do 
pois do revelada certa progressiv idade, 
so logrou « formar um povo todo some-

i lhante, governando todo ello os seus ; 
[ pensamentos e conduc ta polas mesmas j 

máximas o regras». O resultado é I 
aquol lu g rande civilisaçfio estacionaria, j 
que só reprogrod i rá ao iu í luxo do ou- i 
tros j)ovos. 

Nota o pub l i c i s ta ing lez que a Eu- j 
ropa tendo a converter-so n u m a como 
China; os francezos do tempo do To-
cquevi l lo , como pousava osso escriptor, 
so assemelhavam mais ontro si do que 
os da u l t ima geração; a mesma obser-
vação é cabível aos inglezos. E ' c i tado, 
depois, G u i l h o r m o do H u m b o l d t , que , 
para tornar os pessoas dissemelhantes, 
faci l i tando, des tar te , o desenvolvimen-
to humano , apresentava duas condições 
necessárias: l i berdade o var iedade do 
situações. 

Stuart M i l l , p rosegu indo no mosmo 
os tudo, expl ica por que a Eu r op a tem 
sido progressiva o não l ho coubo a ei-
vil isação estacionaria da Ch ina : 

« Não é excelloncia a l guma super ior 
quo nellu haja, a qual q u a ndo exista, 
6 como efleilo o náo como causa, mas, 
sini, a sua notáve l d ivers idade do ca-
racter e cu l t u ra . Os ind iv íduos , as clas-
ses, as nações têm sido oxtremamento 
dissomelhantes ontro si : erearain u m a 
grondo var iedade de caminhos , condu-
zindo cada um delles a a l guma cousa 
valiosa ; o a inda que cm cada época 
as que v ia j avam cm caminhos dií le-
rentes t enham s ido reciprocamente in-
tolerantes, o cada um houvesso pensa-
do ser cousa cxoellcnto, so todo o res-
tante pudesse ser compo l l ido a v ia jar 
pela mesma estrada que ello, as tenta-
tivas de l ias para mu tuamen to contra-
riarem o desenvolv imento do cada u m a 
raro têm sort ido elloito a l gum perma 
nente, e cada q u a l so teia a seu tem-
po, resignado a receber o bem que as 
outras t êm oíTerecido. A Eu r opa , a meu 
ver, ó devedora do todo o seu desen-
volv imento progressivo o mu l t i f o rme 
a esti pluralidade dc caminhos». 

Nestas observações l ia , parcco-nos, 
mu i tas verdades, quo n á o são descabi-
das á po l i t ica , para a q ua l a plural ida-
de de c am i nho d á onsejo a luctas pro-
fícuas, av igorando o povo, educan-
do-o na prat ica dos costumes l iberaes, 
av ivando nos agentes d o poder publ i-
co a noção da responsabi l idade, impul-
aando-o, em su inma, pura o progresso 
democrát ico. 

Ao invés, nas nações, oade ha ja uni-
formidade de idéas, no toeante a go-
verno, o n d e todos od aotos da admi-
niatr-não. bopft o ó má iB . sejam recebi-

Duran to a semana p r ó x i m a f inda, dc-

ram-so no Por to très casos novos o um 

ob i to do peste. 

No mez entrante, será assi?;nado o 

contracto com o Banco Nac iona l Brasi-

leiro para o fornecimento do moeda do 

niekel d-js valores do B O, 2!Jü o *100 

osjihera, p ódo exercer a sua acção -
lutar, cooperando para quo ha ja vaii- -
dado de opiniõei? o intoressos, u m a das 
origens d o mov imen to democrát ico . A 
vida da nação será, ontáo, muis vivaz, 
mais vigorosa ; \ lueta dos ]>iincipios í 
ext ingu irá a das personal idade j ; o ]to- , 
vo náo ose i l l a rá j entre a revo lução o a 
subserv iênc ia ; p par lamento encher-
8e-á, náo do incapazes, náo dc servos, I 
mas dos homens mais cultos, q u o pos-
sam enfrentar o* adversários ; a admi j 
n istraçáo pub l ica , pela i iscaiisaçáo, me- J 
ü i o r a r á ; os cida|feos so hão do afazer á 
idéa «lo que os híòiis representantes não ' doía 
são irrefijionsuvoÇfl. 

E is os efieitoa do desenvolv imento 
democrát ico, qu6 os jjovos l ivres aco-
roçoam em vez qe coarctar. 

A Repub l i ca tçria, por exemplo, fa-
ci l i tado tal desenvolvimento, ministran-
do auxíl ios na l i ? 

Os const i tu intes brasileiros assegura-
ram esses auxiliei», consagrando ampla-
mente a l iberdade o permi t t i ndo a re-
presentação da minor ia na Camara dos 
deputados. 

\E jfara q uo este diroito do represen-
tação sobrepairasso inat t ing ive l á am-
bição dos part idos o ao dom ín i o das 
maiorias, l á o inscreveram na Consti-
tu ição Federa l , art. 'Jtí : 

«A Camara dos deputados compõi-so 
do representantes do povo, eleitos pe-
los Estados o pelo D is t r ic to Federal , 
med ian te o sufTragio directo, <jaranl'uia 
a >vpresentação da minoria. 

Esta garant ia , gravada no codigo su-
premo ; est.a garant ia , sobranceira a 
todos os poderes pol í t icos da nação ; i 
esta garant ia , preceito obr igator io om- j .. 

quan to n ão íôr reformada a Const i tui- ü o a r s i : a s t - a s 

çáo ; esta garantia, quo iria facil itar o | A r r a a o c e n i o s o re t r i bu ímos aa Bôas 
desenvolv imento democrát ico , q u o i rm j F c ; : { a s n o s ( l Q m m Q O X 1 Q O c 0 

quebrar a un i fo rmidade de idéas dos | ftrci o g t o E l . ü c ! l i i V f J c ; . ( l u Eon toura , o 
agentes do poder publ ico , imped i n do a i fír -vj Pe ie i rv P i P a 

assimi lação o d ando vigor ao reg imen ; j ' ' „ ' i iecebenios l indas fo lh inhas do des-
folhar, para 10.0, da casa A' Appareci* 
da, ao largo da Sé, 7, e da fabr ica do 
an iagem do sr. Franc isco G imeno . 

gu i r do • " ' . o r no . .. — , 

fa l tam para u m a bõa admin i s t ração ? <inellcs q uo estão inscriptos na l ista 
A b i fica a pergunta í 0 9 H110 merecem o 2" premio , m o n ç ã o 

A pol icia, n á o ' p o , l e n d o evi tar assai- ^ i r o n a o d ignos de menção , pe la ab-

tos á propr iedade alheia, aojrura vaga- ' H O , n í a l í k l l a < i o e«P»ÇO. 
b undos em pohaeios pub l i c o . , j ° aprove i tamento inteUectnal o mo-

1 ral quo têm os a l umnos d o Col leg io d o 
Vtú, sab iamoute d i r ig ido poios i l lustres 

na' Ca - í P U ( l r e a l l u Companh i a do Jesus, ó u m 
i'*o suf- l)U<^r,"l° g lor ia ]>ara o director e cor 
i* esses ' 1 )0 docente daquo l lo impor tan to estabe-

ind iv í duos q uo v ivem por abi sem oc- j ^ c i m e n t o do ensino, j u s t amon to u m 

O u e m do iiorto conheceu o finado o I cupaçáo , a trocar pernas pelas ruas o d ü » considerados d o nosso paiz. 
es evo x do sua da e de seus sof I " ' , , . u r em bancos de ja d iua publ i- ! ^auto a d i s t r ibu ição do prémios , 
cstc\o a pa i ao sua \iua o t.o scua BOI J i interval los, foram pelos a l umnoa 
i nmen tos pedo a es ;a í üus t r ada rc- coÇ- . , . - -

lestas l inhas, c omo ! I n f ebzmon to , em S. Paulo , é inf in i to 
o numero dos desoecupudos; destes, ó 
verda io q ue mui tos o são por desamor 
ao t raba lho o por natura l i nc l i nação 
ao vicio mas hão de concordar com-
m igo , — a po l ic ia o os leitores — quo 
m u i toa desses desoccupados são ho-
? '.ons quo querem t raba lhar para o pão 
do c uia dia , mas que, desgraçadamen-
te para elies o para a sociedade, não 
encontram nem sequer u m logar dc 
bu r r o nu V i a ç ão Pau l is ta ! 

ducçiio a inserção 

i siijgellu o p ia houi«-nagt 
; tio bem ma l succe l ido. 

a i. m homem ' 

livorsoB 

reaice o 

No I l o r p i t a l do I so l amen to do Casa 

I b anca deram entrada hon t em mais trop 

doentes do febre amarel la . 

T iveram al ta dous o existem om tra-

tamento 15 doentes. 

Pagamentos sol icitados pelo socreta-

> do Inter ior : do 2 *J.$20'), a E sp i n 

S ique i ra <k C«; do 150$, a F ide l is 

Alves, e de « Ü » 0 a o Lyceu do Sagrado 

Coração do Jesus 

Acham-so na Secretar ia do In ter ior , 
á d isposição dos ii: ío essados as car-
tas do natura l iaação sol ic i tadas por Fer-
d i n ando Lovy , f iancez, Franc isco Do-
mingues , por tuguoz , Bassuno Err ico , 
José Mastroluceo, Anton io M i l ano , lta-
ja Domên i c o o Cecalo Caetano, italia-
nos. 

| executadas varias musicas em 
ins t rumentos ; d ando á festa 
an imação . 

i Antes do proceder-se ao acto da dis-
I t r ibu içâo dos prémios, foi servido aoa 
: convidados o a lumnos d o col legio u m 
j lauto banquete , duran te o qua l houve 
í a maior cord ia l idade possível po r pnr-
| to do corpo decente do collegio para 
1 com os seus convidados. 

Vários diacursoa o saudações foram 
: feitas polo revmo. padre Constan t ino 
Mar ia Samad in i , S. «T., i l lustrado reitor 
do collegio, o pelos srs. dr. Bras í l io 
Machado , dr. Francisco Mat ta , dr . J o ã o 
Escobar, ma jor J . Maragl iano , po lo il-
lustro sacerdote P. Raphae l Ga l i an-

j ti, padre A r t hu r Pires e srs. A Ga-
Foram solemnes as festas realisodus ' , , l i < ; 1 Veiga, Franc isco Mar i ano da 

gio do S. L u i z om Ytú por ! (-'os-a 0 outros. 

«la d i s t r ibu ição do prémios . A f c s t a kol legial terminou , de ixandö 
impressõos agradab i l í ss imas e sincera/ 
saudados. 

F anc i c i o P I E R R O T 

W m ds 5 . Luiz o u Ytú 

no Col l 

occasiã» 

aos n lumnoa quo 

-Realisam-so bojo os so-GY* E I L O E S 
ra gui n tes: 

D o esplendidos moveis , orna-
mentação, col lecção de porce l lanas do 
L imoges , crystoes bucurat, christolics, 
bronzes, gravuras, utensí l ios etc., na 
a lameda dos Bambus , l i , ao meio-dia, 
pelo sr. Chaves Lea l ; 

D o um cavallo para montar ia , cofre 
do ferro a diversos moveis , na rua Ma-
rechal UoodOro, 8, ás 11 horas, pe-
lo sr. More i ra Campos. 

"rV* 1 

esta garant ia só poder ia ser violatla 
por um adheron/e, so o qu izerem, ou 
por um ignorante. 

Mas— é depr imen te !—o mesmo ho-
mem i l lustro, p i r a quem a v ida o a 
salvação da socibdado está no desen-
volv imento das torças democrát icas, só 
possível nas uagõe.s agitadas por prin-
cípios o luctas pol i t icas, é q uo vom 
oppôr óbices a este desenvolvimento, c o m o 

negar a roprosentaçáo á minor ia , decug-
gremiando, deah^rto, as opposições nas-
centes n levandof o desalento ao coração 
dos patr iotas I 

O dr. Bernard ino do Campos , cu jo 
poder é omnJmodo , ún ica f igura que 
l iojo dom ina a pol i t ica paul ista , deveria 
remir parte de suas enormo3 culpas, 
furtando-3e no opso insensato o mes-
qu i nho do esbu lhar do u m dire i to os 
sons cidadãos. 

Mas, não . E o quo é mais tristo 6 
q u o s. oxc., cu ja vasta in te l l igenc ia 
comprehende os males que semeia, cuja 
consciênc ia reconheço que boecas amor-
daçadas por uma facção j áma is defen-
der ão o povo nestes dias de angust ias, 
conspurque deste modo , premed i tada-
mente, fr iamente, sem pesar, sem va-
cillações, u m dos mais l iberaes precei-
tos da Cons t i t u i ção ! 

A h l q u e m quar , em benef ic io pro-
pr io , perder a a lma singella d o povo, 
a f im de gu ia l-o n ã o para a fel icidade, 
m a s para a sujeição torpe, ensina-o as-
e im, com frieza d an imo , a ferir desen-
vol tamente , nun) como furor de anicida, 
a sua un ioa aepèrança, o t e u extremo 
a m p a r o — « M i ! 

Recebemos o íJT® re lator io annua l do 
London <£ Jliver Pinte Bank, Limited, d o 

Londres , correspondente ao exercício 
f indo a 30 do setembro p rox imo pas-
sado. 

Po r elle so vô que o impo r t a n t o es-
I tabe lec imento bancár io obteve no nn-
I no passado, a que o documen to allu-
d i do so refere, lucros no valor do Ibs. 
250.128-1-7, i nc l u i ndo o sa ldo anter ior 

I do lbs 52.03.1-15 5. 

O capi ta l do Banco real isado é do 
! lbs. 900.000, o o f undo do reserva ele-
! va-se a lbs . 1.(00.000. 

pe lo progresso nos 
estudos o b om compor tamento mais so 
d i s t i ngu i r am duran to o anno lectivo 
q u e se l i ndou no d i a 17 do corrcnto. 

G rande foi o n umero das pessoas que 
de S. P au l o o do outras c idades do in-
terior foram áque l la c idade assistir ao 
encerramento das au las duque l l e im-
portanto estabelec imento do educação, 
u m dos ma is conceituados do Brasi l , 
pe la sua boa d isc ip l ina o me thodo do 
ensino. 

O bem orgunisado p rog r amma das 
festas quo aba ixo pub l i camos , 1'oi rigo-
rosamente executado, com br i l ho o 
desembaraço por a.piolles quo so en-
carregaram do desemponhal-o. 

1" PAUTE 

Hcrold. O u v e r t u r a d a O p e r a Zampa 

—Orches t ra do Col legio. Um adeus ao 
Coüerjio, d iscurso pronunc io "^ pelo sr. 
J o s é Pau l o Pereira Maca mb ! a . 

A. J> otnedi S. ./• Hu r r ah — Coro e ! 
b a n d a dos A lumnos . 

Um soliloijuio cm Santa Jlelena-—. 

Athos Dav i d Teixeir \ 

Ser Gennaro I ò'cr Giovanni ! D u e t t o 

na Opera Chi dura viu cr, do AI. Deco-
la— Srs. Ben to Manoe l Bastos da S i lva 
— A n d r é B renha R ibe i ro . 

Os meus senhos. P o e s i a — S r . T r a j a n o 

do Carva lho Valle. 

Ar ban* F a n t a s i a — ] . a Favorita p a r a 

Pis ton o Piano— Srs. J o a qu im Cand i do 
do Azevedo Marques-Corlos Set t imi . 

lctreUii. S y m p h o n i a i ta O p e r a Jcnc— 

B a n d a do Col leg io . 

Jogos infant is 

yfarcv.cn. G r a n d e sconu final do Bai-

lo Excelsior—Banda d o Col legio. 

o ti 

m e rnUm 
C 0 N C E Ü T 0 S - P R 0 T E S I 

Roalisou-se hon tem, no salão nobr i 
da liCtiSHc.rie Spo'tsman, o terceiro con« 
certo d i r ig ido pe lo d is t incto p iaa ia ta 
ar. Provesi. 

Fo i mu i t o app l aud i d a a sra. Mor i n i , 
quo á u l t ima hora subst i tu iu a sra. Léí* 
De lormel , can tando com mu i t a exprus-
sáo a «A ria do suic íd io », da G ioconda . 

Houvo pequenas alteraçõos no pro-
gramma: é conveniente quo os pro-
grammas sejam reproduz idos t m um 
quadro negro, no salão. 

A s exmas. famíl ias rocommendamo» 
os concortos-Provcsi, na certeza do 
quo passarão a lgumas horas agrada* 
vois no salão da A')/inscrit. 

In formaram-nos do quo o sr. Pedro 
Paes da S i l va Fur tado , nomeado ulti-
momento admin i s t rador d o cemi ter io do 
Araçá , a i nda não prestou o depos i to de 
3:0"0$, exigido por lei. 

Po r essa razão é quo n ã o foi encon-
trado all i u m funcc ionar io competen te 
para passar o recibo d o sepul tura , 
conforme not ic i ámos . ^ 

O nosso i n fo rman te garan t iu-nos que 
a nomeução d o sr. Pedro Paes da S i lva 
Fu r t ado pa ra aquel lo cargo obedeceu 
a mane jo pol i t ico, em que tomou par-
te act iva o dr . Ado l pho M a i a , supp len te 
da delegacia do Braz . 

D. Pedro n morto — Una photo 
jTapbiA cm 

car ti o imperial. SfCOO cada ama, to e»criptorio 
deita folha. 

PARTE 

Silcmne distribuirão dc prêmios 

A q u i não podemos deixar do men-
cionar os nomes tios a lumnos quo ob-
t iveram as meda lhas de honra , pelo 
seu b om compor t amen to o app l icação . 
S ã o elles os srs. Be lmi ro S imões . Au-
re l iano A. da Si lva, José Pau l o P. 
Macamb i r a e Horác io do Campos Bar-
ros, da d iv isão doa maiores; J o ã o B. 
R ina ld i , Gas t ão Meirel lea França , Octa-
v i ano Pacheco Jordão , A thos D a v i d 
Teixeira, An ton i o B. Cerqueira L ima , 
Ho r ác i o Corre ia o Mar i o Correia do 
Negreiros, d a divisão dos méd ios ; José 
Pa Machado . An ton i o G . Le i t o Cot r im , 
Esd ras P. Ferreira, Fe rnando Ferraz 
A. P i n to , Oscar B. do Arau jo . Mart i-
n h o Verd inacc i , Franc isco E u g é n i o do 
Amara l , E d u a r d o da Costa Ga lvão , As-
to l pho Margar ido , J o a q u i m Theodoro 
L i m a o R i c a rdo de A r r uda P in to , dos 
menores. 

O s acima menc ionados mereceram o 
p r em i o do honra pe lo seu b om com-
por tamento ; ogora menc ionemos os 
premiados em pr ime i ro logur, pe la sua 
appl icação. S ã o elles os srs. : 

J o s é P. Macamb i r a , E du a r do A lme ida 
Prado , Marc i l i o Ma l t a Cardoso, Octá-
v io C . Ga lvão , Manoe l Rocha Porto, 
Franc isco R i n a l d i , Horác io Campos Bar-
ros, J osé J o a q u i m Seabra JuDtor , Car-
los An tony , d o 4 o a «nrso: J o s4 ¥ a -

O MELHOR V I N H O Di : MB3A 

Praça dc 8. Paulo, n. 7 

S c ! I o fias l i v r o s c n s u a e r e ^ a ç a 

Recebemos a seguinte carta : 
«Não têm mais razão do sor as hesi-

tações do dr. Procop io Malta, q u a n t o 
ao sello a que estão sujeitos os l ivroa 
dos negociantes. A questão foi, pelo 
presidente da Repub l i ca , aíTecta ao 
Congresso, o este a resolveu por m o d o 
a não de ixar a m í n i m a duv ida : -Con-
sideram-se nogocios »-ia economia dos 
Estados os que são regulados por l es 
esti.duacs. N ã o s ã o c o m p r e h e n d i d o s n e s -

t a c l a u s u l a o s actos dc qualquer (Sprr.e 

regidos por leia federaes, na conformidade 

do art. H4, 11. da Constituição, a i n d a 

quo tenham do produz i r eíTeitos no 
propr io Es t ado do sua or igem o do eer 
p r o c e s s a d o s nos respectivos jui:os» (Lei 

n. ÜS5, de .7/ de julho de lS'j!rt 

Ora, de quo ordem são as leis quo 
regem as formal idades dos livros com-
merciaes ? 

Levem as j un t a s emolumentos diw» 
rubricas, mas o sello é imposto d i t 
Un i ã o ; o a lei q u e assim dispoz 6 in-
terpretativa, tem effeito retroactivo. (Dsc. 
n. 572, de 12 de julho dc 1S90, art. 3 ').* 

A s s a ü & o c f e r i m e n t o 

Fol leceu l iontem, ás 3 1(2 horas 
tarde na San ta Casa de Misericórdia^ 
o i ta l iano D i eeo Angelo, que fõr.i as-
saltado no ba i r ro de San ta Anna con-
forme no t i c i ámos o ferido com u m a fa-
cada no tl iorax. 

O cadaver deve ser ho je autopsimTor 
no necrotério do Araçá pelo dr. Dor i-
val de Camargo, medico legista. 

Os aggreaaorea de D i ceo a inda HÚ8L 
foram capturados . 

O i nqué r i t o eatd sendo feito pMto 
subdelegado de pol ic ia de 8 a n t ' A m m 

s 
vi 



T ' 1  

O . P C D R O H MORTO 
aa fcé* i | W , » I r aW I lM . r i l » i l . . . 

ri><• r u » H» <i>-

«». mm « M i r . a o r o a v n r i * P I 
• a o fAL ' LU MM «I4*4»e eada M a M b a 
» t « I h n «g .-aria, <b . r r » « r e a a i u r a o » 
» r rapar l l i a i«i(m r.Kn. ia cm >«l* |»»t«l. 
a » l a r l a n f l > l i a U 

• A I S » 

T E L K H B A M W A 8 
CAFE' 

R I O . 87 

O me rea J u d a eaM d m « . 

Ke l ra Jaa , I3.WW > k « i . 

L u h a i quea, 11 <0 

• A U T O « . * î 

kl »read o da o«fe. « a lmo . 

V«udura in »« (i.<AW aaocaa, n a ba to iW 

p»ra 

I n I raram b o j a 1 M 4 1 

l>«ada pr i tue l io , S M . 

l>a»d« 1" da j u l ho . i .Ua. ! i9U, 

Mock . M T J M h 

Haji iralu 

l ' » r» a Europa , SMT.II'J » a cc t a , 

o» La t adoa- l u i doa , t^.Ooti. 

« • t a c n t e a>> «aanln • 

iMrtaaaa a m m da I M * a i * q ae 

• a r g e a u i r a qaaaAAo a a k M • m h m m 

4 a diae d a f a a «a aa tapâ l 

• a , qna , p . U d « * a aar Maas t l u . 

M u h a » * u 4 * po»a«B, u m a M 4a* n u . 

»aa M t u a U u q u a d é aa maa 4 a lava 

r a m . |> l u t lato f a l a m m a l . d a M dlaa 

D l a awua qae, |>ala ragr«, I9UU dove 

aar cons iderado I i I i h i I o , p o r q a « a d 

l a d o e a mau cuja a ip r«ea4o u mu t r io* 

o a i a e U i u a u l o d iv ia i te l par 4. 

l aUuMM, I tu ram, lembrado« d a liav«r 

l l du q u a Bau h u m » o u l u r <•«.*,• a |mr 

a n u o b iaaa i l o , h avendo , por l au l . . , mala 

aa*a u r g u u m l u i i u lavar da* q u a tua* 

U n t a m q a a o corrente a n a o d u u l i i iuo 

d o *a«u l a X I X . 

F i ca d a * l * m o d o rcapoti . l l . l» a carta 

q u a a a u a r rape i l o no* loi d i i l g i d a 

por pMMM qaa aa occ ulta « o b a* 

• i m X . Y. 

( t a m a i i i • m. 

J .«« H.H.... I .I 

la mm i »a>nva. 
a Taat .alA, • lai 
ua, « I b a d a * 

baa* 

Mu H l * 4a Jmm4*w, • m. Na»a4ii» .la 
Mln> » a l b a a a . p M 4 « U a a n l * A l f o d a 
'.«lliM»a> p b a rwa .— l i u » 4 « « M b , ! 
o l eMa i a-au tvae l Jaa 

M Ü 
h u d i a U M o d a l l aaar l* . B»a«l«ipi.> 

da J a l a 4 a Föta , e u . K m a i n h o 

duuuio d a Ku taaa , l » «a»ü» i «u »I i i I M 

l l l l l , 

Na » I d ade da N i n a . tU i eda da Mi-

• a a , a a auca l l a ado ( ( r t r a l t a r Maja« 

l l d * l b a *o Ua t a l r a da t a i l a a Kilva. 

(>a* da a a d t p a l a d o fadora l por aqaaW 

* l ia tado, dr, IKla loaao M u r a l m d a f » 

t i a A l v im . 

I Ç Õ « 

im-

Cafe b a l de »do bojo 

Ka P a u l i a U . . . . . r..2fl8 

N» Horocabana . . . . 3.4011 

K o C ' an i|« L i m p o . . . . 404 

No l i ra» . U l i 

No Parjr IHK» 

Tota l . . . . 1I.3UH 

i l oap»ch»do bojo , 4.! 27 

1Ù.IUÔ aoccaj . 

C t t t 
«n». 

Café embarcado, 

N T W - Y O R K , SG 

O me r r a do a l i r in l io ja » in ten tado , 

m»a coin ba ixa .lo ( pon tos cm algu-

mas opçõc f . 

H A V R E , Si! 

Na s a l b a do , o merendo fechou austen-

la i lo o eom alta ilo 2."> a Sn e. 

Veni lna i n Bolsa, Ü.OtXi saccas. 

Ex i s tênc ia .Ja café . lu B i m O , l . HO.OrKI 

«acena, o i lc outras proeoUenei»«, .T20.000 

anccaa. contra I . W K ^ i O o I10.'ni0 aac-

ca i ns Romana passada, e '.<01.000 o 

W 1.000 Rttceaa c m 18!'". 

Hoj« 6 dia feriado aqui. 

H A M I 1 Ü R O O , Si! 

0 uiorciido fecliou n o sabbado cum | 

aa cotaç6cf ina l teradas c sustentado. 

Não honvo vendas nn Dolsa. 

Ho je ú d ia feriado aqu i , 

L O N D R E C , áO 

No eabbado, o mercado fechou firme 

o eom nl tu do :J d nas opções d o maio 

c setembro. 

Veudna na Ik .Ua , 5.0f'0 faccas. 

F a c a d a 

1'ur qaaatúaa d a a l ama , I r a v a f a a . a a 
d a r a i ó * * o I ta l i ano ( l l i ia*p|ia Maran i 
a l > w * l l o d * d * C i a U , naoradofa* am 
Haul Auna , reaiiltan.lo aal i l r » t i a lartda 

|>ui u m a tarada q a a Iba « i l . ro« aqna l l* . 

Tornou conba r lman to d o faoto u aub-
de l a t a da d * pol ic ia d a d i . t r U l o 

A o t land lda foi ooar tu t lda p * r * M i a 
cap i ta l u n d » loi a x a u l n a d a . l i a i t n l i a l . 
p* iu dr. I t o r i r a l d a Camariro. mediou 
loHKta, q u a «»l i f leuu la r a faaada p«r* 
furado o* Ihtcatiuua. 

O h r l t u a u l o loi oon*ld*ra<1o « r a r a 
Ki iuo l l i ida . dwpoia i la mad ia» . ! * , foi 

roiuovida pa r t a Hanta Caa» d * Miaarl-
eoriliis o n d a aa acUa e u t r aUmau to . 

, , . , ti iuaa»»po Muran l foi praau » m Hi-
l .o je o auDiraraar io n » t » i i , l o d o . ^ . I U n , | o o I n quaH to tou. lo f . l to 

• r . . pelo rcap<'otivo » u b . l . l . « ~ l o d . p o l i e r 

F a l l a i t 

ï ' » t a m anuo* bo ja 

O ar A. !>ani* l H a h r i U m e j o r , 

po r t an te luduatr ia l , 

( I ar. major Kranoiaoo f e r r e i r a No-

ra»« , »ubde legado da | Kill cia da 

(.'oaantacAo 

— r « r t i r l i * m noa aau oaaamento , e» 

lubrndo n u t a capi ta) , o ar. I t aa l lio-

dri ifuea a n » i m a . ara- d . L y d i a Itcao 

l l o d r i g ue t 

— B ' " " 

j o r en 

rarlta tmjM.ial. 
J-.i» rniaa 

iu to l l ÍK»nte o app l i c ado aat i idanta da I ' ^ 
prepa ia tor ioa o I l ibo do noaau am igo « 
corre l ig ionár io , dr . E t t o ran i l . euo ilour-
m a l . 

Iufa l ic inante , dev i do a p a r t i n a i mo* 
leal ia q u a retdm »cu re lho pao no leito, 
oate a legre anuiToraario d o i x i r á do aur 
featejado pela f am í l i a o peloa auiiffoa 
d o joven o esperançoso ca tudan to . 

—Comp le tou bonton i 15 anuo» o ap-
p l i c ado a l un i no do ( ol legio do H. Lu i a , 
J o a ó Mar i a do Andrade , flliio do dr. 
J o a ò Augus to do A n d r t d o , societár io 
d a J u n t a Cou imerc i a l . 

—1'asst bo je <i ann iveraa i i o d » enna . 
sra. d. Mar i a I s au ra de Há Carneiro , 
d i lec ta filha do ar. Jo&o An t o n i o da Sá. 

M N « M M 1 Qmmt 

y m m — » k 

* * *• 

- I f y m m — » k 

* * *• I W » 
1 • • A» O- ItaBlffpBl # — mm 

1 > *a*n**t t* », 1 tm mm 

• • » . . . mm f 9 
f>* « 1 • 1 mm M * 

1 « • » » ; mm 

• • • . * . mm 

U t t u . 4a f d« I t a l i » • m 

A d ^ n M « A N C O « 

reiBNMrrl« « In.la»tria. *r% 
Coa.tr i .r lar a A»n u ia «a mm 

r t ad t l a Itaal r . hy f isl . a a 1 * « 
U n e . »««• M 4 )0 • . «M 

l A l l l d l i f W . . . . 1 " 4 
ftlrrranltl 4« f a aVn , mm I M 

l u u .Ma. l 'ralu . ," . mm — 

M * . . • . a • n * m 

a . M » I M t I4T» 

• . PAO'n tnl . . . m 
l ' a l t a da k . Carla» . mm mm 

• » » a In» M t « « 
a » t 1 C « f i mm l a * 

O l t l n 4« « . Paulo ,»« mm mm 

it-dutlrmi Ampwwti'o — mm 

11«n» . In.'alrtA a C M » 

• t e t r o d e Plrarlraka 

•1 10 0 » . . . m — — 

D. Pedro D morto -
•*«>• <aa 4ae>a, a* mi ipur l» 

I l o jo (.• d ia feriado aqu i . 

(C can i i f ran i Telegram Dm etinx) 

í f í T E R f O R 

S f i ? í T 6 J ! 5 , 2 7 

F a ß t e I n i b o n i e a 

l i o le t im do I so l amen to exist iam l i ' 

doeutex, sahiram S. ficaram í'. 

Nf.o constam casos novos da j este. 

S A N T O S , 27 

Correu com ins is tênc ia quo n m a im-

po i t nn to casa commerc ia l .lesta praça 

«uspondeu paßameutos . 

Mov imen t o do porto. 

E n t r o u o vapor i ta l i ano Sc.» (iottanlo, 
v indo do Génova o escalas, com vários 

generös, cons ignado a S chm i d t o Trost. 

Não constam sabidas. 

Rend imen tos fiseaes 

A l fândega , iUMKSl- ' lT . 

l íccebedor ia , 27:(il lS7rt). 

R I O , 27 

I lo je , As onze horas d a mau l i ã , tim 

ga tuno assassinou, na rua 1). Manoel , j 

o empregado do unia hospedar ia ulli I 

cstabelocida. 

Os srs. Campos Sa l l e s pres identa da ) 
Repub l i ca , o d r . Mur t i n l i o . m in is t ro da I 
Fazenda , acompanhados dos bcus se-
cretários, vieitnr.im I iojo tabr ioas de 
calçado o do tecidos. 

Telegrammr.» ret ido» : 

A cham se retidos, no To legrapho Na-

c iona l , os seguintes te legraminas : 

I>» p raça da Ropub l i ca , p a r a Rer.en-

do; do Franca , para Cesar do Uru-

gua.vana, para d. C l a r i nda Abreu ; do 

R io , para An ton io Me l lo ; do Franca, 

para Souitti Koch» & C,; do Kantoa, 

para Amoaco Iti iseaglio; do 1'railCíi, pa-

i a J o ào ; de Santos, para O legá r i o Rai-

va: da praça do Commerc io , para Mo-

reira . da Bah ia , para O legár io Pereira 

A lme ida . 

No Ma tadou ro foram abat idos hon-

tein 1:10 bovinos, lio sitinos, '2J ovinos o 

1 vitel la , sendo inut i l isados 2 bovinos 

o 2 Htiinos. 

Foi nomeado .To«A Manoe l da r » d n a 

o Caatro para o lugar d e llaeal du» im 

]Hiatos de consumo n» l.f* e ircumicr i-

PV-.J de»to Ka iado . 

« M i » <ta» I . ! t»rt» ** r.flUI f 'dcr»! 

Olrablda Hn V J» .1. lanikro de l>»» 

l'acatoa n* I k i i ^ l a 

|]ni> aiaaa » o n 

4 r*»uios u» it 

H7S» n t î » 

t. riihMiuH ia, nos 

ir.M >112 <'«»-' » « • * 

H « » .t-i 
t.*. rai:Mlo^ i.E 0| 

u ä SIU* r,07 t«i.i U »I ll''41 IMM 
191.91 i l l J I t»«i| » • «« M-«» MMS *»•» 

trraoxiMAvûca 

l.'.SHS • S 

rini-Lt o st»:. I1 S 
S-'O'lK a tv.ll— t .» 

DRlnxàs 
1>»I n sr j 
Sli«l n .1» 
ï « l l o 2.'. I i« 

Ta.'ùi OA nam<-ro£ t.rniiuwlos P.m -'i t.'m lF5. 
T.. .0* ... n u n m i t.'rînina1©> cm 1"I (f in . 
Ti.'lI' o. ruirer^i t.̂ nriii..Tln* rm l:t l."m 
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O u lmiranto Manhf ics Rarreto pede 
demissão do cargo do njudautc-gone-
•jl da Armada , n o p r ox imo sabbado , 

No d i a :í, r,erA nomeado para a ins-
pecção Uos estabelecimentos uavr.es do 
norto. 

O a lm i ran te Wnndenko l l i , que o sub-
sti t i i irá , jfá, nomeou os seus Eccrcta-
r:os. 

E 2 Í Y É R S O R 

L O N U B E S , 27 

Telogrammas do i l o d d e r R i ve r ili-

eem que os hoers tentaram bombardear 

& posição ingloza 110 d in 21, 

U a taque foi desfavorável aos boers, 

fluo so ret i raram. 

D o Chievely a nnunc i am que os boer3 

so estão fortiUcando ao monte Rluud-

man . 

GÊNOVA, 27 
Um te legramnia aqn i recebido inlor-

ma ter enca lhado cm L a s Pa lmas o va-
por Cilhí rli Milano. 

Cliegoit o vnpor TTh.ií, t razendo a 

bordo poRsagciros do vapor Pcrseo. 

PARI£I, 27 
1'aul D í r o u l ò d e ped iu aos seus ad-

vogados que n ão p ronunc iem discursos 

em sua dofosa, pois n ão quer dar ao 

governo a satisfacção de defender so ou 

ser defendido. 

O s drs. Sotipell ier e Th i l au l t dosco-
briram o nertini ant ialcool ico, rjtte vai 
sor submet t i do a ostudos pela Facul- 1 

dado do Med ic ina . 

U m te legramma de Caprtov. n d iz qr.e 
fie prepara om Pretór ia u m exercito do 
ni to m i l soldados e oftlciaes europeus. 

NEW-YORK, 27 
Corro em Boston a not ic ia de haver 

grande agi tação por par te dos chefes 

Silfindezee, com in tu i t o de invad i r o Ca-

nadá, 

A subscr ipçõo aberta entre os hab i 

Joanna Erosloa Martins Rodrigues 
l ínil l io U'jili'ipue.i-', snUH llllios c mais 
(liirentef, ngrndeocnt ús pofsoas caio 
iiconiponharam á ult ima morada os 
ro: tos biortacp de sua extremoeaesro-

i a o mao, J o a n n a E i ies ina M a r t i k r Iào 
na ic fEs , o com idnm as peseoas t!o Fita 
amizade para aosli t i iont ii mbFa do >otl-
mo dia, quo rerá rezada labliado, 30 do 
corrente^áH 8 lioiar, lia Ma ' r i z do Santa 
Cecilia, agradecendo desde j á ott • neto i!o 
caridade. 3—-

Os bancos inglezes compra ram seus 
papeis a 7 3[32, 

Os tomadores conservaram-so afas-
tados da praça durante todo o d iu . 

A' u l t ima hora, era geral a taxa da 
abertura , com que fechou o mercado 
estável. 

Realisaraiu-so alguns negócios om 
ropnsssado a 7 lpSi', 

O mov imen to do dia foi pequeno. 
Os extremos foram : 
Rara o bancário, do 7 n 7 1 i-'J2, o para 

o part icu lar , do 7 1):!2 a 7 1]10. 

Eis ae colações tln cambio fornocidas 

liottleni pela Poisa do 6. Paulo. 

São Pau lo , 2b do dezembro da ISOT. | 

M O V I M E N T O 1JF. C A M B I O 

O nosso nn rcado conservou-se lion- ] 
tom na mesma paralysuçfto quo no dia 
anterior. 

Os bancos inglezes abr i ram com of-
f n t a s do negocios a 7 1[32, e os demais, 
li 7. 

I l u r a n t o o dia La Br.nytc Frcnçaise 
e o lliimlianitclir. Jiank aitopturain a lasa 
do 7 H32 para bon papel. 

IAQUE3 J 00 DIAs|,t VISTA 

Ijondros 
Paris 

I íamburgo . • . . 
Itaüa . • , . • 
portuTal . . . . 
N e w - V o l ' ! : . . . . 
Bebernnob . . . . 

Extremos : 
C in t ra Lanqueiro . . 
Coiitra a caixa matriz. 

l . f i r a 
1 

' 1|,12 

1|;|2 

li 7|8 
1. :i87 
1.712 
1. .ill) 

54:! 
7.1Ü2 

a c c ^ b b r . » c o u P A i r a u a 

M v » • l * i . » « 1 « I 
At.laietlra , , . . 

A i ra* I anilai» , . , 
lir»lfneliHR . . . 4 

IMl.> Paul la ia . . . 
Kal.rd l '»nl ia l iun . . 
K rm . Carril H Ama r * . 
Melboranieat. de lli uUia. 

(Ua de 8. I' . iulo . . 
l . ip ton , , 
Me. l i t inr» , 
•Moicaiiiil u Induelrlal« 

Moryaiit ( t v b l a i . . 

I.leni, a no dl»». , . 
PatiliMa . . . . * 

1 ' t u lMa . a uo dia». , 

I'roirredlor . . . a 
t>tu|!»kon. . . , " 

Telepbt n i c a . . , a 
I i n to Hporlíva, . k 
\ ;.... I i. . ..I . I 

LETllAB U Y P 0 T U 0 A U A S 

I lareo de C . Ileal, L» 

ldoni, a t :i* lér e . u 

Idem, da <a í r , e . « 

Idem, da 7.a a Ift» . 

Idem, a 110 dlaa. . 

Idem, ila 11.* ai'riu 

Idem, da 12. a . . 

Ideai, d.i I " c 0.» 

Uauto l i m ã o , , 

DEPEKTUHH3 

Cenip. Acua c l . iu , l h 
»(••rie 

Comp. Agua e Lu.:, 2> 
tório . . , . I 

Comp. Ferro Carril P. 

Amaro . . . . • 
Comp. \ inçao Paulista. 

• CnlAo Bportlva. 
» Tc)eplioniea. . 

» Agua» Tnubat} . 

VENDAS R E A I . I S Í D A 8 I IONTRM 

rúl.A DA Í11L4A: 

Oi) acçõe.-. da C . L'nb'io Sportiva, a 80$ 

!10 idem, Idem, a 80(1 
!I8 letras do Banco Credito Ileal, (b* 

o I I a Fi rlc), a r»4S 

Co idem, idem, idem, a 01 j 

•1 Idem, idem, (1° sério), a liõS 

32 Idem, idem, (19® tôi io) , n 0 f 6 0 ' 

11 Idem, Idem, a 03« 5i 0 

2 Idem, ldcn1, a0r>$r>00 

H aeef.cB da C. Mi pyana, a 2475 

P R A Ç A R O C O M M F . R C I O 

Inspector do men, sr. David C i a s t i . 

C A F E ' E M S A N T O S 

O mercado abriu calmo, 

o mercado es-tovo calmo duir.nío to lo 

o dia, fechando calmo/: 

T E L E G R À M M A 8 

Tfifl, 07.—A s 10. |5 — Bancár io , 7 ; 

particular, 7 ] f 10; mercjido, ill me. 

A's :! 20—Bnncarlo) 7: particular, 7 
l j l O ; mercado, paral isado. 

SnnloK, a r . —A s 11.145— Baneario, 7; 

1|32; particular, ! 1|1Ü; mercado, firme. 

A'b 2 .30 — IlRncario, 7; part icu lar , 1 

1)10; moroado, calmo. 

NOTA — Foi nomoado prrposlo i n 

corretor tr . Kloy Cerqueira o tr Augus-

to Landi. 

MAEAS PARA A E U R O P A 

MKZ PE llEZKMBItO 

Rahidtis do llio-

Dia 27—Vann l c 

J U N T A C O ^ A E R C I A L 

SEfS.vo de 20 de DtfeEunito tin 1809 

Pres idonto dr. Procop io do Toledo 

Malta; secretario, dr. .T. A . do Andra-

de; deputados, ,!oão Cnndido Mart ina , 

An ton io J u l i o ila Gonceição Bastos o 

M igue l Josd Cardoso. 

EX r-ElllfiXTE 

Officio : 

D o dr. j u i z do Diihl i ta da 2" vara 

commercia l do San t i ^ , commun i cando 

que, por tentonças do 20 o 22 ilo cor-

rente, foram decretadas as fullnncias 

dos negociantes daqflcl ln praça, Baptis-

ta Machado ^ C., Marques & C. 

D o dr. j u i z do D i re i to da coniorca do 

Guara t inguetá , coniiiauntcaudo q uo em 

data do 21 do corronte, foi decretada 

a falleneia do Douiiftgos José do An-

drada , nogocianto daqnol la praça .—In-

teirada. 

Requerimento! •• 

D e Alberto do Ol ive ira & C., Eduar-
do El ias A Nasser, Zoi l ler et Oeiser , 
desta }>raça, para o- arch ivomento de 
sons contractos e-oemes. — Archivem-se. 

D o Fraucisco Mu l le r C-, elesta pra-

t S T e L • r t r t . . r iHa ' A . U u e * « wa - M * r r » u n a . da > « » « • j 

4 a A C L 4 a M a I ra* da* O a» imU T l . — « a — — • Na* t 
aaaa _ j . 1 t I 11 n r da M na» • M H H l a ém | m l l i , »-» » « " « 4 a . • ( 

« * j a n w . 4* « M I U i a d . M ».»*»< 4 a mm+mmm \m pm>- ^« I m . 

aa nimm mm 

da . A r HMva I » . . » » 4—«a f a c a 
M a a — I l laa»e,a. Maaaa l 1 ' i a t . o m i a 
d * l 'aaap*»aa A i r a * • l a i M a a . « a d a 
1 HW I * * m t 4a 4* 4a 
l a M a l u t a 4 a t%ma yaa«*» . *mè «M-
•wir«, d a da k l on l * M..», I . a l » MatallM. 
da 4 a U » > . |*ea a ra f ta t ra 4a M » * 
l i a u M a a a n l U i - ||*ift»l»»a«.*a. 

U a 1*4 . . . h i M M a l h * U daaia r * > 
f a . |M>» a a m a u i liau — Malialacai > a 
l a t a ï a i a .la t a t u « / J a u l I I du d a « , 
• i l . d a 

I t a Cl . ia . IIa • C . d»»«a P « a 

• « » a l Ma. - W a l i a t u a i • * da* 
laMraa d • y da a * l I I d a Uec » I « , d » 

l t é J .H tna l n 4» C a r r a i ) « l lnaa. d * 

da Min» l roa . |* i a « m »K"» !--

a 4» M a » * a n 4 a paa» 

•iTMMl^k mm hac 'a f - ' l " - 4 a par-

• • |»..r.|0* « 

Faaaa . la d » « * r i a p« r l aa»a» M a l a a i v » . 

meu l a aa* q a a t r a «aa rea da ao»*a at*a. 

U l l a , a i nda ( u M v a m a a da « r «4 l l « 

i l l ia .Ha. l .s » a a « . r » Mo |.reean» a al-

lu»V'... da l a v r a i « , mmmm » a a l « Binuiei. . 

lit, O f * l p « |KMlMi« la) ba i , «uiaw la I b aa 

• f W k 
«I p l ano «atava fwta a I t o a i w a W -

aadu mmUm am « * , Maf f ra t ld« , Cl irv«oa 
Hah tU iha 

praça I 

ha l i a t o f a ..» i «uu Ml loa daa l e l l r a a f |>ri 
m a i l » | * r U a t d o art. I I 4 a da* » ! • < 
d a l b > i 

I ) a V i a va F l iaa Mnr l«e l< A Kl lbo , 
• le»l» prara . P » ' « I dea l l e« 6 » . - I»al la. 
façam a M a l a i i n d a l»t lra 4 du ar» . 

I l d u d « « . IM«, d a I ' l l ) , 
l>« V iuva l l i W g m , d » p»» t » da 

• a l » ( 4 o d « J n a q n l n K n d l o . para f l u 
I d e n l i e a . — C a i u p r a u o deapael io d» »•*-
•An d « ti de efirr»<n*e me , . 

DECLARAÇÕES COMMEBCIAES 
A pi a t » 

O alwl io-aaainna. la , e i > i e a i o • Reran-
l a da» offleinaa i la firma I laapar d « a 
Kan loa A C . , deata praça, romiun i i i ea 
• rat» pi aç» a a» d o I n te r i o r qne a l i r i . 
iA » in I* d » janeiro »n» ufHcin» de lua* 
III» e artigua |mr* viajantea, A rua J u « d 
Ib .n i fac io , n. H, on . le »ap»ra qne acua 
ninlKn» lhe diapcnaeni » uicaina prolec-
vAo « eonranç» , c omo lhe d iapenaaram 
iiiiaiiil i) »or io d» r . fe r lda f irma, o q u e 
deeda Já » . r a d e c . 

H. 1'aulo, 2'. de de rembro do I > '. 
3—.a A k t o n i u H i n r m n 

Avl-o 

fn formnmoa »oa reoobedorea daa mer-
cadoriaa v inda* pelo va|ior FL.AXH.1.V 

n u a a carir i aer.í ba ldeada no I l iu d o 
J a ae i r o par» o vapor < YKKNK . a»siin 
como a do vapor O I . B H W . a n A bal-
deada pa i » o vapor I t lKI .A, oapcrndo» 
»ni l .ua em Sai . to» em 21 do corrente. 

1'kiii ma is iufuruieçòea, d i r i j um ao ao» 
• ( a o tea. 

Haiito*. 21 da dezembro d o IHIU', 
F. 8. I I vMmi i i iK A C . ° Lii>., 

A«en tcs da C . I . ampo i t .V Un i t . 
l i—li 

, j a i i nji .1 j j . 

S E G Ç i t ò L ? V R 
P^>te^lo 

AllARAUlAUA 

l i a mu i t o t empo que ca ara. Marjra-
r ido , Pau l i no , Chryso.itoüio c J u h i ^'i-
conte Kobr in i io p reparavam, a »ombro 
da ma is refinada hypocr is ia , a campa-
n h a odiosa q ue ora movem contra nos 
sa mãe. 

T u d o foi p reparado com met i cu loso 
cu idado , n e n h u m etctollio d o p lano si-
nistro de ixou do ser comb i nado o es-
t udado , o não fora u tenaz rcsistoncia 
opposta , o efficaz aux i l io do Dctts e o 
apo io vnliosibsimo do amigOR e da opi-
n i ão pub l i ca , o aqnel les senhores te-
r iam reduz ido nossa mão ú miséria, a 
esmolar , conforme prophet isava o <lr. 
Margarido. 

Nos.,a mão era do uma dedicação co-
ga pelos f-onros o v iv ia na ma i s com-
ple ta i l lusuo quan t o aos sent imentos 
dei les. 

Nossa mão , rca l isando o casamento 
da u l t ima fi lha com o dr. I . u i i Chry-
sostomo do Ol ive ira , contava traba-
lhar , como sempro o fez. n ão pottpan-
do-so ás mais á rduas tarefas, para pre-
parar c garant i r u m fu turo r i sonho 
pa ra a famíl ia . 

Ve lha , doonto e cançada d o uma v i-
da in te i ra do t raba lhos o dcsjjostos in-
cessantes, esperava, porém, passar tran-
qu i l l a o u l t imo quar te l do v ida, rodeu-
ila dos fi lhos o dos ctirinhos da famí-
l ia . 

P o r mor to do nosso honrado o sau-
doso Pae, u m fardo ininienso pesou so-
bro os hombros do nossa quer i da M ã o ; 
— A educação o casamento dan filhas, 
para o que não foram poupados sacri-
fícios do espeeio ulgttma, d ispendouelo 
nossa Mãe avnl tadas quant ias , com pro-
fessores, enxoval, j ó i as etc., o tudo sem 
lançar mão do uso-fructo dos bons 
daqt ic l las menores, quo l ho era facul-
t a do jior lei. 

N o elesenvolvimento o admin i s t ração 
dos bens da herança , nossa Mão em-
pregou prodig iosa act iv idade. A .Serra 
d A g u a , a cobiçada presa do agora, n ã o 
era então seuão u m a pa l l ida sombra do 
cjuo l iojo é. 

Ho j e essa Fazenda <5 u m a das ma i s 
coniplotas o melhores do Estado . 

E m q u a u t o eram prosperos os te inpos 
o -aquclla Fazenda p roduz i a rend imen-
tos , tudo marchava mu i t o bem. A ad-
min i s t r ação do nossa Mão era elogiada, 
o ora elía a lúa MCte de todos os gen-
ros. 

Voitt a crise agrícola, terr ível o elo 
funestas consequências para a Lavoura ; 
desvalorisaram-so as molhores proprie-
dades , o eis quo surgiu para a iroupe 
Marga r i do & C o momen to o ppo r t u no 
para a ru ína do nossa mãe. 

Po r occasião do nossa mão contrah i r 
un i emprés t imo p ignorat ic io para cus-
te io da F i z e n d a e pagamento da par to 
comprada a um doa condominos , sur-
g iu . por parto do sr . Josó Vicente So-
br i nho , a pr imoira rcsistoncia á com-

f a n t i n a a J oe* X l 

a t a d a . .>i.«d*re<»a eaba lha . « a » . . . i H mm 

Araraq. lar» p- . . , . » l . »am 1 'aa l lno • l hry-

• im Ioibo I »i|U«lle dentre o» q n a l r « que 

m w a w d * l a c t a q u e euuteçata iu a 

i M t f * . 

Noaea m i a dev ia a »ata prac» . a n d a 

M i a l u e n I » alA pcuea «rtni... ( " • . » « de 

i-rvdllo, « f rea d a I f i O i a a ^ a a X por la . 

Iraa. a maior p a r t a de *n|* d u b l a foi 

roB l rak ida eia p r a v r i l o d a na»«o t *a-

nl iado» a p»ra caa la in da l a t e nda da 

Herta d Aga» . a q n a n i l t ap|>rot i iaad». 

lUMile egual a l a le ira» aecai laa a meu 

|.«* bil.» 

A »itnaçAo n l o era d » » " « p » r « l o n i 

K u l ^ t i aai-nna raearaaa, a cnnil i inAiuoa 

r rdax i r »» dcapeaaa da» farouda» »o 

e t r l c tamen la tieee»»arln 

Cona doo» a n n o » da r ignroaa econo-

mia o» U r i a I n d o «alvo. A Meira d A v a » 

npesar da l i a i l a d o c»M, prodi ia »nlll-

ci«nt*Mient« para aa <lea|>«»»» d a cn»-

trio, pudendo »»»evoiar »o pub l i co qne 

o» fraetna pel idenlea lia«t«rAi>, «a oa 

preço» actua»« d o oaf.i »o m*nt lveren i 

atd A proi i i i iA colhei ta , |MIA pBgamanto 

do deb i t o reeen len ivn la con t r ab i do por 

niwaa M i e , a q u o n t o p< «a »obro »a 

pai tea d t trompr Ma rg a r l l o . 

Cont rac ta i lo Com n m cap i ta l ia la deata 

praça tiui ompret t i roo b j po t l i e ca r i o ao-

iire «a psrtua d e nowa mãe, de •), Ma-

ri» ( ' » ro t ina Ferrua n d o a r p nm l o ei-

Knat»r io deataa l inha« , « t i n i u «»ao ca* 

pi ta l iatn a ou torga do» i l cu i t i » »ocioa 

d» Horta il Agna. 

F.aao conaen l imrn to fui n n a n i m e m e n t o 

no t ado , aob o» mata ftiteia p r e t e i t o a 

Diverso» amigos do noaaa famí l ia , al-

gtina a noaao ped ido , in torv iernm para 

um t e c ó r d o , » c m o menor resul tado. 

Nfio reatava ii noara mf.o ou t r o alvi-

tre f e r á o a d iv isão d a f asond t B e n » 

d A g u a , o eaae recurso oxtromo foi ten 

tado ni i i igavelmeute, sem resu l tado por 

parta dos gu i no* 

Requer ida a d iv isão jud ic ia l d a Fa-

zenda. oa p r o m o v i d o s — í l t r g t r i d o , Chry-

soatonio, Pau l i no o José V icen te—têm 

crcado toda a norto de embaraços e 

l ançado mão d o todoa os meio» proto-

ia tor io i . 

I ma precatória CTpedi.la de Arara-

qnara par. i c i tação doa ct i i i imnnl iciroa I 

Margn t i do o Juat í Vicento foi embarga-

da; extevo presa em poder do advogado 

desses senhores ma is de 15 d ia» , o * " 

foi cnt tcg i ie em cartor io i nod iun to co-

brança dos autos, 

'1'on'ado por i n to rmed io dos srs. Sch-

m id t Trost u m empros t imo hypothe-

cario o penhor agr ícola p a r i custe io tio 

toda a fazenda, sobto as partes d e nossa 

mão c do dou» communl io i ros , sem o 

menor g i avame para as partes dos srs. 

Murgar ido , Pau l i no , Ch ryso t t omo o Josó 

Vicente, caso emprés t imo foi o b t i d o , 

apesar dos embaraços creados pelos 

mcsmoR. 

F . tnquanlo so esperava a so lução do 
etnprcstinio, os srs. Marga r i do e Pau-
l ino d o .Souza assoa lhavam por esta j 
c idade o nosso descrodito, d i z o ndo aos | 
credores ch i rographar ios ; q u e estava-
mos insolvavcis , quo n ão consentis-
sem n a rclorma de letras, e, ató, n um 
desaes credores foi oí lereeido gratu i ta-
mento advogado paru acc ionar e exe-
cutar nossa mãe . 

Não quero co inpromet tor extranl ios 
em qilCBtites do famí l ia ; mas do quo 

I«« 

Ma» A I » Uém 4aa Èmitit . 

m- 4«. > f l l l ' i , . i „ 

• d ia ^ p * • m w Ô tal . « , 

• » » • • l a te l i a • » a l ^ y t » » I . I. 

tmUmrnmuim, mmm naMi. . «U i i.< 

" II P a n la 

M a a « * p » r aa t » t i t i t r .> m 

inala A l u i u ha »agra a qu..i, 

etibri 4 * r«*pe i to e d « * u , i 

l « i a eunAraa«! u, a p t » l l u u i 

reatee a am i gue laai a conapic . 

i m í m d « a M a U tu i l ibar . 

I l a v i e l a a a n a » q u a reai,|.. i 

tadu, unde , |MI t l ia l .a l t .« , i . 

r a r a do na mato* d * mani-1 

f a n i l i » e **la«ar o» «aau- nll. 

nnaaa l a e m a w o d a r a minl ia 

• « t r a g a d o q a a par ta«»« .. n 

llter. 

O i a r M l a r l * d « m-n 

»• In q u a fu««etiioe « i iv i i i 

u n a • u t l a d « v«n.i> .1. 

da . n a a r a eavelv i « e em 

t ranaacç io d a niaaaie 

M l u k a »ogra fat ia o qua qu 

nh ã a d i t p u a h a á vonta . l • 

t l a d e «a i * • pereagntçSo 

t a u d a t e m b r u do • m i o pr.. 

aatlo, d po r a em que reoicttiai 

»»fr» da v in te e q ua t r o mi l * 

c»fe, de i laroii-nio » I la qne . 

uioa d i n he i r o para cualeto da 

e q u e er» preeiao latrr-ai o 

a«.rlrnte d o valor de dnra i i i , 

q u e l i a r ia uagoc l ado eom ua ' 

U l d l A I r o a t 

Accedi o pa b , meatnti, to» no 

ct iohade» q u e awigriflaapin » ••• 

r>, vi ato nAo p adMMO» diapói ,1 

par» u cua le io d» fa teuda . 

Afioin em egoalo drato «nm 

ml l i h» «ogrn liv|iotlier»r a Ura . 

ra pagar e» »uca d iv ida» |i«ili 

ue«t» mia i i i a occaaião, eui q u e iml 

r e nd i do |>or noventa couto» o »eu j tu 

d i o no largo d o Arouche 

A isto mo oppuff, oITereeendo llm i 

vend» d » m i n h a par lo n» l. iroiid» o 

Herra d A g n » , p « i a pagar-me em d , : 

«nno» , A j n r o tuodieo o eiu le t ra . |.n 

ci»o», a ti» v«r ilio q u e n «acri|itur.i • 
li.V|miliMa iiAu nasigntVR. 

A reapoata drato offefpeimeuto foi . 
roq i icr i iueuto d * diviaAo jud ic ia l I 
fazenda. 

E ia ah i a por« tgn i ç *o qtte tenho 

l o a m i nha »n^ra, o i l o s i l i i o * 

Rogé r i o a ar t icu lar out i » . 

K bom prevenir o pub l i co que o sr 

dr . l l og « r i o a i nda cato anuo t m \e;, 

deu por o i ten ta o qua t ro contos n i 

par to do te i » por cento o uma fraeçio 

nn fazenda Herra d Agu:i , o q uo . 

ven ta coutos da venda do prnl .u .la 

l a i go d o Aroitoho foram entre ttl 
sr, Troat, repre ten tan to th.i n m 

l ivpothccar io» d o sr. dr Ror-..ri . % 

qtiaes m i u h a sogra t i n ha d t d o • 

pot l icoa o» préd ios q n e pos-tiia 

em Araraqt inra , para garaut ir t , 

daquo l lo i l on tor 

Te rm inando , mo servirei da i j . 

vras do sr. dr . l togor io—6 p i e 

l o pnb l í co sa iba que, so aque l t . 

tavel senhora, d igna por to los t 

los do me l ho r «orte, i Slartvr. • •. 

| graçadau iou to do seus t i l l . , , > 

i t êm sab ido corresponder t 

\ tledic.tçáo o aos saoriticia» qu . cl 

: !e» ella tem leito. 

.<la H 
Olilaie 

1) A rlate a) 
D n . M i 

A l t f o dc O lhe i ra Pinto b 

Advoga nos ramos civil, r i r 
cr iminal o orphanotoglco, tu; 
pitai, como na capital fede:a 
tiefte Estado. 

E íc r ip tor io : 3 , travoiBa <\ • 'j . 

1. i'At'i.0 

Ouestão do Paeaemlití 

Não temos o svstema ã o disen! 
imp rensa as causas q n e defend 
rnnto o poder j ud i c i á r i o ; e, s. 
senios abr i r oxcei ição, não sei 
propos i to d o u m ar t igo em quo 

tica exposto ha mais de u m a testeiv.u- i tlr. Pedro V icen te do Azovedo r 

tÍ£!F2ÍíVa do íeiíipD 

lraâuc{fío d O Commercio de São Paulo) 

CAP ITU 1,0 X L 

Mas eu nunca o tive. J á m a i s vi uma 
cidade ardendo, por isso; ha falta do 
verdade em m iuha descripção. 

—Na verdade, dev.i afíirmar-to quo 
só um grando artista te pode compro-
hendor, 

Nero pensou um p o u c o ^ o disse de-
pois 

— liespor.de, Potronio. Las t imas o in-
cêndio do Tróia ' 

— Ke ou las t imo! Polo sordido esposo 
de Vénus, absolutamonto não. 

E u te d igo a razão. Tró i a não seria 
destruída pelo incêndio , so Prometheu 
não d isse o fogo aos homens o 

cm Delpl ios, 
mas Petronio 

apanhou-os antes que h c h amma att iu-
; gisse o pape l . 

I —Não , não I elisse olle, mesmo assim 
pertencem á human idade . Deixa , os para 

| m im . 
—Po i s bem. « n t os entregarei ein 

tontes de or igem ir landeza a favor dos n m cy l indro de m in l i » p rópr ia invenção, 

Es tendeu a po l puda mão , coberta do 1 gregos n ã o tizessom a gtterra a Prinino. 

cabellos avermelhados, para u m cande- j He Eaohylo não tivosso cscripto o sou 

vios om Ostia; ou então farei con-
struir nas colünafi A lbanczas uma ci- i 
dade de madeira, a que tu mesmo atoa-
rás o fogo. Queres ? 

— Hoi-do ou contemplar o i ncênd io 
de alpendres do made i ra disso Nero 
lançoiido-lho um oll iar desprezado;-. 

O teu espirito tem so a t roph iado 
bastante, Tigel l ino. E .no to ató, q uo não 
aprecias mu i to o meu talento no meu 
pooraa Troyada, éldsde que entendes 
que não ha graúdo sacrifício quo o va-
lha. 

Tigel l iuo ficou confuso; porém Nero, j soa são effoct ivamcntô maus ? 
so os como querendo muda r de conversa, ac- i esse assumpto não tenl io op in ião , 

cresoeutou 

porque' . ' P o i q uo Tigol l ino , vendo isto. 
ha de querer imitar-me, e imag ino o q ue 1 

acontecerá. N o momen to em quo ei le 
avance u m a graçola, será como so su r 
gisso u m urso dos Pyriueus. R i re i como 
Dei i iocr i to . Ho eu rjuizosse, inn t i l i sar ia 
T igo l l ino , e soria governador Pre tor i ano 
em sou logar, e ter ia Abonobarbo mos-
m o em m inhas mãos. Mas e t i s o u i n d o -
lento ; prefiro a v i da actual o ató os 
versos ele Cesar ao meu dosassocogo. 

— Q u e hab i l i dade ó preciso para pas-
sar da censura á l i son ja ! Mas esses ver-

Sobre 

1 labro dourado, roubaelo 
I para que imar os versos 

boers p r odu z i u f.OO m i l dollars. 

L I M A , 27 

Aa t ropas legaes foram derrotada» 

pelos rebeldes commaudadoe pe lo co-

ronel V izcarra . 

V A L P A B A I S O , 27 

De toa r r i l ou n m trem de paeaageiro», 

flne c a h i a d » p r ^ t e »obre o r io Ni-

-•aragua 

t - \ . 

respondeu Nero, abraçando Petronio. 

—S im , tens razão, disso elle, sorrin-
do. Men poema de Tróia n í o enthui ias-
mu bastante; o meu fogo não tem ca-
lor bastante. 

Todavia , eu m e « u p p u n h a egual a 
Homero . U m a certa t im idez e o baixo 
temor d o meo pode r l ison jeavam a mi-
n h a va idade. T a m e abr iste oa olhos. 
Maa (abe» po rque ? Q u a n d o n m eacnl-
ptor p re tende fazer a o» ta t ua de n m 
tleua oroenr» o m o d e l o 

Prometheu , não haveria o iueendio; co-
m o so Homero não tivesse cscripto a 
Ul iada , n ã o haveria a guerra troiana. 
E u st ipponho preferível ter Pronietheu 
e a I l l i ada a u m a cidade pequena, mi-
serável o »aja. 

— Isso é o qne se c h ama falar com 
sensatez, disse Xero. Pe la arte e pela 
poesia d permi t t ido , jus to até, sacrificar 
todas aa cousas. Felizes foram os Acheus, 
que deram a Homero assumpto para a 
I l l iada , e feliz foi Pr iamo, que eanson a 
m i n a da rua torra natal. Quan to a mim, 
nunca v i n m s cidade em chammas. 

Heguin-ae u m momento de silencio, 
q u e af inal foi i n te r romp ido por Tigelli-
n o : 

— Mas eu já te disse, Cesar , q u e or-
denes e e a incendiarei An t i om , o a an-
tes—se tens pena destas title» e pala-

o rdena q a a ae q u e i m t m o » na- ' d a r o m a a p hy i i e o 

— 0 verão passa. Ol i 1 que fét ido ha do 
sentir-uo agora o m . R o m a ; o comtudo 
temos de assistir a l l l aos jogos d c ve-
rão 1... 

— Q n a n d o despedires os August inos , 
ó Cesar, permi t te quo fique comt igo 
nm momento , disso Tigel l ino. 

U m a hora depois, Vin ic io , vo l tando 
com Petronio da vi l la d e Cesar, disse ; 
Assustei-me por toa causo. Pareceu 
me que, apesar da tty) embriaguez, não 
te salvasse. Lembraste de qae brincas 
oom a morte. 

— E essa a m i n h a arena, respondeu 
Petronio, desenidoso; e a certeza d e que 
o me lhor g lad iador «oa ea , d iverte-me. 
Qaeres saber como t e rm inou ? Angmen-
t anilo o men prestigio. E l i e vai man-
dar-me seus verso» c om ease cy l indro , 
qae— qnerès apostar?—ha d e t e r t an to de 
v t io r c omo de m a s gosto ? He i d e man-

ei L ti nestn c idado. Appc l l n r cmcs para 
essas tes temunhas se lor necessário. 

D o p l ano de l i neado por nossos cu-
nhados, mas q u o não sort iu ofTcito, fo-
mos avisados p o r mais do u m amigo , e 
nem a tronjie Marga r i do fazia dol lo 
mystor io . O i n t en to óra aux i l i a r os cre-
dores nas acções o execuções contra 
nossa mãe , para ser a r rematada om 
hasta pub l i ca a parto da fazonda per-
tencente úque l la senhora, por v i l preço, 
n t tcntns as di f f ict i ldadcs da épocl ia . 

Os genros, po r i n t e rméd io do seu 
advogudo, dir igirani-so a nossa mão , 
ex i g i ndo a prestação omigavc l das con-
tas do gestão. Essas coutas foram pres-
tadas novamen te o documen tadas ; mas 
não foram acccitas. 

T a m b é m foi ten tado o a lv i t ro da 
i venda da fazenda Serra d A g n a , como 
j moio d o pôr termo a questões; mas 
i oxigencias as ma is d i spara tadas têm 
apparec ido por parte uo nossos cunha-

1 dos. 

i E m q u a n t o re je i tavam elles u m a pro-
i ]iosta do compra do toda a fazenda 
por Bói: contos, o dr. Marga r i do ofle-
rocia a fazenda ao est imável cavalheiro 
sr. Hermes L i m a po r Gi;0 contos de 
róis, d i zendo a esso senhor q uo ató 
por Km contos c l io poder ia corapral-a! 1 

Es t o ó o h is tór ico fiel e comp le to da 
c ampanha da perseguição mov i d a po 
los genros, ti nossa mãe. 

A m a n h ã con t inuaremos o promette-
rnos a resposta ao art igo do sr. dr. 
Morgítr ido. 

i S. Pan lo , 27 do dezembro do 18í'D. 

R o g é r i o P i : , t o Feeka / . 

J osé P i x t o F e i i k a z J i s ioit 

a l oucura do Abonoba r bo ? pergun tou 
\ in ic io . 

— N inguém.-Tudo pode ae-ontecer em-
quan t o existir o pensamento dos ho-
mens. Mas ó prec isamente o q u o mo 
interessa; apesar de eu sor ma i s quo 
uma voz sacrificado, como J u p i t e r AÃ-
mou n o deserto, está mo parecendo 
que sob o governo do outro Cesar 
vel-o-ia cem vezes mais. 

Pau lo , o teu predi lecto , ó e loquente , 
não o nego: o so pensns como elle de-
fendeu tal rel ig ião, os nossos deuses 
devem aeautelar-so, senão em pouco 
tempo estarão po r terra. Mas o ton 
p ropho ta do Tarsus, npresentando-mo 

!.ilta t ão pouca c i rcumspocção o lauta 
de critério. 

Nn verdade, 6 impossível m 
eussâo j u r í d i c a com o sr. d-, !' ' n 
V icente quo, en t r ando repenti- !o 
no exercício ela ndvogacia , ni - a 
convenc ido do qtto a nrgunie:. . n 
ma i s prestnvol são r.s iu jur i 
ameaças. 

O pub l i c o tem visto quão di 
tem sido o p roced imen to dos adv i i 
do Franc isco J o s ó Mon te i ro o o | ; ico-
d imen t o d o elr. P ed r o Vicente o 6 
quan t o basta para em sou bom 
j u l g a r dc qtto lado estáo a raz . . c 
direito. 

Nós temos receb ido sem ilesf ::t a 
meno r que ixa todas as decisões . ^ o 
egrégio T r i b u n a l do J u s t i ç a l ia profe-
rido contra o nosso cons t i tu in te ; e 
sar do serem taos decisões assombrou, 
mon to i n j a r id i cas , n e n h u m a falta tle 

. respe i to j u l gamos necessário piteiciir 
í para com aquc l l e T r i buna l , em ' o 
1 n ão obstante , a inda conf iamos A 
• t rur io , o sr. dr . Pedro Vicente, , 
' de insu l tar con t i nua o seguidne •.•'"< 
nosso cons t i tu in te , nenba dos- , 
ameaçando do cadeia, tão pai t . 
i nso lcn tcmento , o j u i z da execu 
po r ora só tem profer ido i l e q ti 
o rdem o exped iente do procès .. 

A mane i ra p o r que so tem aj-r-
em pub l i co o sr. i l r . Pedro 
como advogado da Camara , e-
lan i lo o quo va i ptdos autos tia 
em quo ella o parto. A dei. 

| rcitos, verdadeiros o u prt t. 
| mun i c i p a l i d ade , está exig indo 
calma, senso j u r í d i co e solir 
xüo sciontirica e p rob idade j 
So O sr. dr . Ped ro Vioeuto ir. 

, pred icados , em vez du tsn/ci 
l Camara envo lv ida nesta 
' aconse lhado a quo l ho pt;;o 
bem do seu prest ig io t co l , . 
veito para os seus cofres. 

Term ina remos eom uma . 
ao sr. ilr. Ped ro Vicente N 
indi t furença com quo t-i.i -
seus insnl tos nesta q u e s t., \ 
cia exgotta-se; e o sr. 'li 1' 
conto depo is só terá do . 
si propr io , se 1 lio fòr p a , o i.a 
moódtt. 

S. Paulo , 21 d o dozoml.ro ti. 

João Mendes riE Ar.urnii ' 
F r a n c i s c o d e P e n x a i o i i i i MI. 

Ai.siriDA. 

ido. 

.te, 

l'l — O s versos n ã o são iieíores q u e 

quaesquer outros. L u c a n o tem ma i s provas, não pensou quo esta incerteza • 

ta lento n u m dedo só; mas em Bronze- vfi tu . proporc iona-me enoantos na vi- ' 

b a r bo t ambém ha a lgum. E I l o tom, aci- da. Q u e m n ão jog» dados não perde- I 

m a de tudo, n m amo r immenso á poo- mos po r ora jogam-so os dados. Tenho , e x t u a o b d i n a u i o vai .ob.—Deverá uc 

sia o á mnaioa. t conhec ido filhos do cavnlleiros e sena- 1 cessar iamente ser do gran.lo iniorcn« 

Neste» dous dias teremos de ouv i r a dores que se tornaram g lad iadores de para os le i tores a seguinto deelaraç»® 

mns ica do h ymno n Aphrod i te , qne ol le própr ia vontade. Br inoo com a vida, do i l lustre med ico de S. Manoel tio 

acabara l ioje ou amanha . Seremos pon- j dizes t u , o não 6 vordade, mas b r i nco Para iso E s t a d o de São l 'aulo, o 
cos - eu, tu 
Verda . 

Sabe. 

Tul l io Lenec io e a joven 

Mas o qne en disse com respeito aos 
verso» de Nero n ão ó verdade. 

A s vezes são expressivos. As pala-
vras do Heca l i t são commoventes. E l-
le que ixa se dos tormentos d o seu nas-
c imento , c Nero tem expressões ade-
quadas . A s vezes t e n h o pena delle. 

Po r Po l l n x q ue extranhn confudSo I 
A Cal ígu la faltava o senso, moa a i nda 
ass im n ão fez consas extraord inár ias 
c o m o Nero I 

— Q u e m (pode prever ao q n e chegará 

porque isao m o entretém, ao passo que i Ange lo Tavares : 
as v ir tudes chr is tãs n u m só d i a me 1 * * *—«- •- J-
enfastiam, oomo acontece com os dis-
cursos tle Seneca. „„„o,. 

E ' por isso q n e Pau l o deba l de exer J a ne i r o d u r a n t e o 
co a sua e loqnencia . Deve entender 
que gento como eu j àma i s nccei ta a 
ena rel ig ião. C o m o teu g e n i o . c o m fa-
c i l i dade se ode ia a dou t r i na chr istü , ou 
se aoceita depressa. 

Reconheço , embora m e aborrecendo, 

a verdade do a n e dizem. Somos louco». 

(Cmtmwii 

«A E m u l s ã o de Bcott, que tenho ein-
pregado la rgamente na minha c ínica 
quer nesta local idade, quer no llw ' 
J a ne i r o d n r a n t o o tempo em 1 " c " 
exerci m i n h a prof issão-6 um metli" 
men t o de extraord inár io valor, v a » 
tenho ob t i d o resultados odmiravcU ™ 
todas as molést ias q ne depaupera®, 
organismo, n o raohit ismo, no netir»* 
assim como nas moiesti»» mtanUI m 
epoch» de decrescimento. - • 

Apra z-me fazer esta declara«*«' 

i a expressão da verdade . . 

, I . .,..« I 
, , , ! , .a . l* i 

l i n k 
. , i . . . . .1 

Dead 
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i discutir pels. 
Blendomos po-
o, Be qnizes-

D seria essa a 
m rjiio o Kr. 
svedo revelou 
o tanta falt.i 

sivel nma dis-
Br. <lr. Pedro 

epontinamonte 
cia, mostra-se 
ftrgumentnçíu 
injurias o ai 

Ei";o diflerenfci, 
dos advogados 
iro o o proco-
Viconte; o ô 

bom 8cnr.L 
razão o o 

iem desferir a 
3ooin.~,ofl que o 

iça lia profo-

c iluinlo. o apo-
ies assoml trona-
luma íjilla do 

arin j.inticar 
uai, em quo 
Inmos. Ao cou-
ieeiito, depois 
íuidnmento c 

desvairado, 

[íaiva quão 
execução, qno 
despachos do 

processo. 
i,i apresentado 
'odro Vicente, 

«ia, está revo-
ntos das canss» 
defesa <los di-
protonsos, d» 

gindo critério, 
sobretudo pai-
Ido profissional, 
te tivesse esses 
fcazer ainda a 
t questão, ter11 

fnzesHO termo i 
SGlil uiuito 1 ro-

na advortencia 
Não abuse d» 

31 sido lidos o« 
tão. A pacieii-
dr. Pedro Vi-

queixar-se do 

;o na mosuia 

t r o do 1800. 

DA JUNIOU. 

b SlEN-nES Dl 

—Deverá ue-
raude intorcoso 
into declaraçuo 
, a . Manoel do 

o Paulo, o dr. 

que tenho em-
minhocHniç» 

|uor no Bio d* 

opo «m q « f " 
-6 nm medica-
ío valor. De»* 
admiráveis 
depanper»™? 

io, na neoiaOt 
;•> infaotU 

• 

âo 
» , 

le». 

• • • «e K » 

• M a l « 

|l» M (•> 
• «Bra 

•la I m h • 
•l«.|.,uei 

put 
»•• lua uai» 

ai m l , » ! , u 

u*« tili ha 
•la hiMtiiU 
O pKIllilf 

klna »oi,î,î. 

• are Hcli 

a i tua ana 
» aacripla . 

[>•''1 J a luciot 

anno, qui« 
fa«emta pa-
|*il ieulaiaa. 

<pia un i . , 
I •> aeu pre-

Iremloll ie a 
liroli i la ila 

me am il ok 
u Utran par-
a»iri|,liii,i ila 

liiiieiilo fui o 
judicial J a 

he tenho f«i-
o ar. dr, 

lieo qno o sr 
go noa van-
contos a aua 
unia fracção 
0 quo oa no-

predio do 
'ntrepnaa ai 
tins ciedorefc 
Iiofjerio. nos 
It do om ii V 
Ift^uia aqui o 
utir a divide 

1 das pala-
preciso qno 

quolla rcspei-
odos os litn-
brtyr, — 6 des 
Dk, quo lláo 

nmiiiade, ii 
quo por el 

Mabuab i ! o 

»to Dins 

I. commercial 
p.nto nosta en-
fiai o intoiio 

IO . tU . a4 . i a l.» M a u u u 

(111 0 | 

a* 
u n a M 4éa at it« Marra*I. H i t 
l.alMaata | »U Kawla I",»«,••',.-a it* 
t I'll* Mat *a»ta j„ »ey—te m l » . «ai it-
ariia aaalal. 

| i »4a J* l r * A diapaaif ta daa ara. 
. tua, na • • » » . U n a do « Iah, a *' " 
1 l a M i i ^ l u ila aautt laa. 

l i u l M i i a , i>4iit»t|H> au« m l 
qiiv, |«i i lrl i lwtav*« ' ! • dtraatorW, aa-

raaliart«« m | i i i 1 » i mm* |a< 
u. i ra 4a I k i u aa aamlai 4a ( lyauuuU 
c> a I i i ii^a 

Harnta i ta da ( I n k ( lynaaat i ro I 'm-
Uffuvt, 14 4a dr.aail .ru 4a I at». 

Ha i r a uma t i i n t , 
0 1 I* a. araUrto. 

Aalaala IV f f 

iiup' i l n l n r da faiiutuw, aaanaar a on-
• «I Ii .,a I I , , . , . » î , -I I i l a l i 1 r I a -
an eomiurreial a ao puldiau am garal 
qua aada lam da raiuana com o |ta 
• me !\ft. impli i ailu am notaa lalaas 
a to H M D Bam ila loiiita »»a pa r . u l « 
I towna latuham qna IIto |«aaui< t italo 
iiolilUaria 4« aurla alguuia, a u«o aar 
« de ifraiNMadvr.. 

I . , |.,i,„ rna I . I ,» , . , 'J. 

Kopoaito raa do Ip i ranga , 141. 
f i - l 

( « a , Ara p . rd l ja* 

Perderam- « a* r«uç.'w da d*]inallo« 
î 1 ;.,I. . • » .• «• I - • t I a < >111> II . IB du 

l i»», prrtenrrnt«« au analxo at«i,tiia<to. 
( i i a i i i l , i m quam »itrofal a». * rua 

«le H Duiiiidk » . n K 
H. Paulo, ill! de (I. xeml.ro de tXM. 

.'.-fi Hami m. P o r t o 

dai-al.ita taOaral. aa alat«Aa 4a 41. 

A m »»a amigue, a»a matte a«ll»r»« 

4a M u a a tadaa aa ate flettar«« a 

d la t tMf te 4a ataaaa aa iMrflltaa, I 

dirija , par aata mata, »al.ciUu.lu a • 

< uma bo ut* a. 4a l'orti, rnaipria-me 

a 4aaar lmpati . au 4a |>a»aoalwaala oa 

C 0 L 1 X 0 I 0 J O Ã O O C D E t f S 

! > r n U N * T O II RTTRIINATO 

a o O a r m o , : 

M i l « i-uatai. M t—8 PAl l .O 
Na «tia t o 4a rarraata, reabriram «« aa aala> para aa alamnaa qna f a t da pro* 1er 

aaaai« aaala t y * * . 
A* rlaaaaa 4a i a(»a ffrrai oaniafaïAa a farreioaar aa 4ia • 4a Jaaelro aruilBM 
daaata. 
Na traralatU du rulleglu erhaae )A ahert.i a malilrul.i pare ae d.veiro. r a rx» 

• • ! 

M. I'aulo, Ik da daeaaitru 4e nef». 

par aarrlpta prwrarar a eede Nm d ia 

er« l 'Mtaraa , ma» a eaceeaea 4a Uni 

pu Ma prlaa 4a u laaer. 

L i iMKBtiiii C t a i au 

C l H t l k u i l la 1 a l a a l i j j l 
n a p m a raafia i » a i m 

t u M l l i i t i x a t i a < raAuai . iata ia 

Í » ardrai4a Obratarta aaatl4a a» ara 
-rlaalalai a i raa lr ta i a» am l a a M x 

jaarlra 
«arrl 

1 0 - • 

Aa a i l l a i a i. n. i it . 4a Parle 
A f a. a Hr. il >Vrrr>, 4a Valu«aar, fa i 

rirruler aa me r >pola franraia um vian-
da a uniam île r a n a . arpaclaa , i-onle» 

l 'ara drpnla . ln i iad . a palabra maiitalca de tua pre4ae-

t n m i * Kl. AXT0NIO Lt 'H( iKRO W t v * " ' ••»»ado» Mal l i l . l ar , gnando 
•MM I X i A a l m i , proprietário, rrald.a- ' • » * » • « » » qaaatu raMado é falia dela 
la ita rapi la l | r.|>eni,a . de I.) i î l uc muni. I|.»l île Paria 

io at r«lvu de nrri l lraçte naa oataa da 
- otunieiuio a relalbu de »abniaat lue ab* 
mmil-ia-, a re rallia qao a maktc iua 
Hrflrl AVrrr» t l a ' te i a aniea qui' imo 

TraUunanto rtaa motaal laa da 
o«nro aabal ludo, da barl ia. ilaa 
ardtraneelhaa, .U» paeUnaa. ilaa 
A L O P R O I a M (aaltrlolal par pro . 
peeao Intetramenta modamo , 

An«eç.Ne» da pellu a erphl l la . 

DR. PAULA LIMA 
medico, com lon«a pral len not 
i ioapitaaa da Kuropa, ii ieniliro tla 
Hutiadat la da Hys l aua da J f ranf a. 

C o n m l t a r l o i H u a 15 d t Mo-
» m h r o . V8; da I 4 4« 4. 

ft«eti lanolu! A lameda B a r i i d« 
Firaotoaba, 40. 

Te lephone 120. Attendo a Oha-
madoa a rinmletllo. 

M A T R I O A K I A de f. Dulra « t» m 
Ihm- i riaedle para a dentição aa i erlaa-

ti alia »id-i a h o da - lni|ilaeatcl» cunJem« 
II 'I t« tlti I, il Orulorlo l ' l i lmlro do • ml-
elpl i do r . i i i ' , antra todae aa niareu» de 
niai.lt lira o. pallindae na irr.iiida rldude, 
aa exoelleiit.arlaiai família« vêt lu t,ue a 
MAMi i Ici a /Irtlrl h'trto i a quo mon t e 
,i iirafert o (U tol.ro to,lut as oulrta. 

0 dr Ait l inr dt An-vele 

I)l|>lotnado em nitillein» pela l'iuulda-
4a 4e Klo do Jam ro, ilodlea-ae A Motlici-
lia t m «i ra! é á t lr.ir«1a. |>art,eularoieiitt 
A (Itmtapnthiu pmt/ rrnl (nibleatiua da 

nlher oni e-la.lo do uraUdoz, de parto c 
de put rp I n i « A (litiitopnllna n/nter/tr-
ial (moli ttiat da millier iura île csiado 
de |.T.iv|ilrii. l'.ari.riAMOAOlct : Tn.ta-
minto '/'it IM.)/, jt/i.i pelo virfho M //i//>"tfer-
III , . . |i.. niaiil A .11 « i'H d h .raa «•.« I.ir.le 
dan 4 ils C. Ko> dmeia n eoluuiltorlo: 
lin a Flortnria <tr AUrn, t>4. SO—T 

Oe dlrertoraa 

At Ht'BTO Cl «AU llABJORA 

1 lu Ml mi to« l i i i l . l i l . i r i« IHI N i - . U I M " 

t'ell.-alo l ' influa«« 

iKrruNAro, *aMi-iwT«aa«to i aarinnA-
t e i t « « NtsibA» 

Wim dee Haimars, U 
li. abortara daa aalaa a ï de Janeiro, 
('areu primaria, luedlo e t i * und ai lu. 
t ' i irni reparado para aluBita. doa o ta* 

nn« île tultleienrla. 
lifdleu-M- nm roldado eapecial Ai Un-

ffuan, A niutlra o au doeonlio. 

A oraacToaâ 
A ai»« t eu Malnittrtlrt, profemora 

dlplon a.la pe'a l'iuver. Idide 

de Kiel, na Allenianba, e pela 
'J0- 3. Academia do Nancy, na Krança. 

a»ataaWa« a i e «a l r t a i a t «m % " 
ift-ral t >ita»rdln«ila aa 41a • 4a J 
'4r IMO, Al » I «rat 4a Iar4e. aa 
I leria 4a < ampeabla l a f t e 4e 
n I J, «Ilm d« reatilii iem «ahia a i 
p leaae matilea aa reafeaafAei 
•Jt 4» ae iaml re $ p. 

« l a I • i 
I l waaetta, 4 a 

artia* qaea4a a t a A Pa 
* aAa a U i M t a a «ta»at».i 
U)aa «alataata 4a H l a» 

Mae Mud riraa« a I ' I Anti laMiar 
rbui4ari." eualiaaa a praaara a* 4iu 
farta H A t i a i . A U . aa taea lAkr . Ir 

A Hallo a, am Hti.t • . m eaaa 
• 4 

«a,..... m«" •« • « " " e, 
.1« Haut4 . r 

m r 
I.mprealltaaa a lataaia 

Jo io Ant.mia de kA, a u n . «n l l fo a 
aaaauniAA « M A I , r i t b a o b i m b a i i a tM lwr iA t i M i n M f l M t .la >• i r t ; a , ta 

i* ceareninia |r«ri«na ao 4e. eu« piaeiaaa. le .amar em-
a . _ , a . . . piailimfca hvpollieratlai aa I I»a u 4a 
• ( ua immi r «a . r«a ! l i l a ... pura, a » ee J ; r „ j , , u d o 

'la al lad.. Piump!|ltea«te 
a entier InairuiçAaait ia p ita, 

Mua de H. Ilnnto, I ', ' 
H . P a « u t « l \ t ||fl 3 0 - l a . . 

• aida A aiM-mblra arlma etiamrada, raa 
alreat-M ut m 4e m e l i r r r m «ahre pre 
pa«ta relitllia à ir.'atma da talalete». 

h. Paul«, Hl 4e tlrtrmbre 4r ;«wi 

Q. Bui Avr tA Jt'Nitin 
B—t i rrea le 

Fabr ica de tecidos 
MESTRE DK FIAÇÃO 

Precisa-se de um ha 
bliitado, com bôas re-
ferencias. Nao estando 
nestas condiçõos, ó des-
necossario apresentar-
se. Informações á. rua 
de S. Bento, n 27-A. 
baixos. 8-4 

Ciiiiip.nibla Arna « l .e i dn Ib tu la 
de HAa 1'aalo 

Baadrl ia Moa e» A T 

l OMMiaaAati» uc • ara a m i » . « u a a i a o « 
I. I ./,« ... ,ir. . . 

C a n a 4o Carrrla, I<»i4—Captlal f t4 ra 

AVISO 
Ot i l t . lavradarm. poderio dlrl, lr-ie 

au tr. José de CVe'ro (lai lal io d.«|-a 
Ir: nut« feral da aueta rata, erdeaandu o 
n"J«a|ia. lio d« rca . a*'a e mala eeae-

!r a para a > apitai l.t'arai, na eerteia d» 
j i i ia a e í e r u f l u d ttn tertlço leiA lalla 
f eturiau rn'0 c rap .da. 

1 Knhr.-vo |">ia o. ronliielnien'ea e 
eorrtipondeiieli : 

Juaf: Mr'"« " " " f f a n o 
Caixa , t l iai , n. I l l — Í . I P ml# 

LAURA • ISAURA 
I M h b a i i l a l m A i 4a 4aatara* « M 

Milaba« »II.«- U l l i a U««r«, k m f el4t 
Sfl< llIliMIMlIl^a ii la.it - t lutuetl... lui ai u. " «..., - - - » • eaa a*, ta** t ŵe e*t i tif w 1 , t̂av 
nafciiu daraata «ata. au-aae a leda* ai 
iWMielia» i«r«iia4i», Rearaai raaiptata» 

a-ta, a » I . I - • t . _ «aflka t.. . liâ h 4t- — * 
a•wl*l®t,tll4<i 1 Hl j>'' VlaaPB PWla 

a ata du l\Umal it í.mU*4. 4e Wean 

Majaa Jn«a 1'aanua Casaaia* 
f u m a ramaberbla 

r t a V a a r a «l lrm* 
F-aeteaa.lo «IleiuAu Ira neat, potto« 

•«aa . aaieneiaa. plana a UalHtll.aa, oila-
aa-aa illapaaia l amina i a l " I H » l • 

a 4 Itaiaa | ..r dia. n u * a aaaa ad I'ta-rte ratu iew«, li . l , .ti , .«f.«a, raa Haata 
baraee. M U, aul.r.da, a. A 4 — a . , . 

A el,»pa 4a« «a« 
o a loi Inf «ilo ladefta 
ela i .ppaaba • m i 
dor 4a lutlae aa 
l ia . ( t a t a « t l aa 
roit.i.,1 «Au t'eatral 
o rUilora. lo do I-
brto, bau acte«ila 

federal 
» 'd«a d atreelan que 
lidaala ile«l« dlavrl* 

na 4a aa t l r * pa«aa« 
lilterdaale« pab |. .a 
ta, Iara qua a toi 
ft.in« «aliando qua 

4i«l i ioto alada tem 
A—a 

0 CiWf .lt 

Be imto ih; D i a r x T n m 
N " dia !*) do eoiTenlr, no melo dia, nn| • 

e-criptoilo da (' . inpnnhla, A rna de H Mnle.il.n da pelle 
líenio. Ml p.oradtri I I irguadulortelo de o «Ir. Joad Ixinrenço, olinieo no Hi 
íebcnlurer. i.'a I« c nilraAo deala Compa- ,J„ , I » l l c i r o o eapecialiala em luolaaUfca 
Iillia ; « tr io lonoadBK 2H() deben»uie>. A» ,|» ).ol]r>. dedica aa lia lon«tai auuo» «o 
daboBtiirei. lorteadaa deixarão do Yfncer ratuilo da luorpbda, para a qual riu-
jiirra. O nelo A publico ;pre(ja pro c « n o eapecial tie tratauiuiilo. 

BAo l ' i i i lo, 8« de itarenibro de 1Í99. | j.,- rneuntrado, da« 111 A» il hoin», A 
O l'rotidenlo, E. Hri mu . rua doa (.iua)ana*ta, n. M. 

( f , ZH, :0i 15." e tl« 

o p i h i A o v a l i o s a 
Altrilo qne, P ado tniprvyad t a I 'M ' 

f t ta f I>I <i.mini.I, do huura hoaro», em 
variada» alTeofArf do appanll io ierp|. 
raturlo, tempm el.lire bun., l imitado» da 
raa appl.rifAn, m .rnioiite baa brttarluloa o 
larynaib» rlirot.leiw. 

I orle. I i Jim? OiiUlrrmf Ha t fu l * 
/ ' im . (Mi di. i t . IrumlSu pela U <ola Ms-
d i " j C'naiglca « I'orlo ot, | 

Febrrt I'alailrea 
Mai« da tlu«a mil |hi»auat r u r i l a a 

|ielu Anti-Herouicii de Jaaua i l ! o . i t u i 
a «im elileacia no Iratamealo daa fa-
lir' • paliu.iraa.iiil, rmilteniae,aer.'.u! eta. 

U i M i l l t , rue lto«ario, n. 7, dronaria 
r.-,uiii.ia. 44.» 

E D I T A E B 
I tllrnria de .loaè Aaluiiln Malter 

0 dr. JoAti Tlioniaz do Mello Aliei, 
juiy de Direita da 1« vara o4m 
iiierrlal neata oapiial de R.I'aalo. 
J'»V<> lab.-r ao» . ue o preeeata 

rdltal Tiram t|oe, ro di» H • do ror 
rente, ao melodia, no fórum, A 
rua do (jnartel, SM. tei-A I «rar a 
rounlAodt' r radtre ida m a n a falh-
•la de Jur4 Anlnnio Mitta ', para o 
flui de, verilleadoa c i eieiitos, to-
marem conhecimento do I alan .o, 
Inveiitario, exan.o do livros e tau 
ta t (pie determinaram a f.illenri» 
do inecmo o rcfolvtr»m hohre a 
|..'m ou niA fé, culpa c.u dolo cem 
< ue pioci d .ii o fallido. I), para 
< ue CIICRBO no cunlio. i iuinta de 
iodo?, foi paffado e to para ler 
afflxado A poria do A n a t o pabll* 
tudo pela in.prema, na IVrma do f 
oft.vlo. rawaaoaaate cidai de sao 
l'aulo, i.o• 27 (lo dezembro do 18119. 
l u Jofci' Iiamoii da Oliveira, cicio-
f iito juramentado, ererev i. E eu, 
l.uiz AUKUtto Ferreira, 1 • eser.vAo, 
ru luro iv i—JmJo Thoiuaz de Millo 
Alies.— EitA confórmo. 0 i ° c.--
crixão, Ijíi z Anirufto Fer.e ra. 
C.iiiiocaçAo 4? rrfJotea da Inlleiiciit 

dc Constai,tino PerellI 
Ci dr. Hlppolyto do Cnnior-fo. .juii; 

de Direito da Ü" vaia eoiini- i-
( ia! desta capital o comaita (le 
K. Paulo. 

Fm,o Eaher aos m o e? o edital 
virem guo tendo fi lo Ceo otada a 
falência de Conttaiitino 1'orelli e 
não tendo to realisado a convoca-
ção annunclada antfrii rnieute, pelo 
presente convoco novam iilo uí cro 
icrcB civis e oonimoi-clacs do fal i 
lo para, no dia 2 do janeiro i-tu-
o, ao maio-dia, no Furuui, A r.i.i 
lo Quartel, 23, compareecrera afim 
du toniar-sc conhecimento d<s 11,0-
tivof que determinaram a fallencia 
d i mofnio Conitantino Pero.li v«-
liílcaçAo dos respectivos <l«dlt0> v 
re. olvor sc sol ie a bfia ou ir,A f. .cul-
pa ou dolo com qne o moEiiio piocc-
deu. Os credores podorAoecrrepre-
sentados por lnstrnmcrto publico, 
particular.comfirma rec inhocidapor 
labelliao o até por telogranmia, po-
dendo um Bô individuo roprcscntari 
(livcrEOs credores. E, paia <iuo che-
gue no conhecimento publico, man-
dei expedir o presente, (|uc será 
alflxado no l .gar do c stunio e 
publicado pela impren a. S. Paulo, 
27 (le do'?embro do 1'tOr. Eu , Anto-
nio Ludgoro (lo Souza C.i=tio es-
crivdo, subscrevi. — llijipohjlo <h 
Camargo.  1—1 

SUMPTUCSO E SOBERBO 

m 

TO TWO GENTLEMEN (.i-
ving good r-.-fereneoi thoi • 
are two unfurnished rooms 

to lot in n private family. 

Apply 22, Traça da lic;>!iblirn 
from Í2 to il I'. M. (!—d • 

V 
ENUEM-SK cachorrinhos cal ling 
digs, A n ia 11 do .lull'.c, 17. 

2—1 

I'or 5:00050% vondc-so un,a boa 
tvpographia, coin niaehina Alauzet, 
lit.ii A. formato £,!'<02, o eom ma-
torial do sobra pnra um jornal dr-
^rnndc formato, corpo < «. 10, jilian-
tasias e todes os perteu( cs. Tom 
lambem uma maeliina de brochnr, 
alleniO, uma prensa i ara proves, 
mármores, liolandeiias, cavaletes. 
Huarnif.'« s, etc. F. I'Ki.uim iia 1 A 
typographia e macbinas estão func-
< i>,nando o o ma'erlal 0 todo no-o 
(artas a esta rcdacçüo a Tiieodort 
Junior, explicando condli, "q.-. 

10—7 

Dcf iuxo, Sosss, caiar1 

e*iiiO| r o u r j m i t í ã o , ãj»-

p í í a ç Õ D S í i o j s e p 4 o e 

g a r g a i v l a , a a t h m a , 

coegueliiichc, e i c . 
e t c . , e S c . 

O me lhor remoclio o o mai3 
efficaz j iara ns molést ias acima 

X A R O P E 
DP. 

anndella 
Robus ta composto 

Do pharmacoutieo Oliveira Júnior 
Esto xaropo tom sido muito 

apreciado pelo corpo medico o por 
muitos doentes, cm virtude (lo 
neus exccllentes e brilhantes ef-
feitos nas moléstias acima. 

Depositos no E io do Janeiro : 

Araujo Freitas & C. 
naoouisTAH 

Rua dos Ourives, l l i 
e r u a de 8 . Pedro, 90 

Deposito em S. Panlo: 
Drogaria de 

J. Amarante ít Comp. 
R u a Direta , 11 

Encontra-u na casa Harari & C 

esplendidos moveis, psrofusa e fcella or-
namentaçao, escolhida collec ^ o (le 
poi*cellanas de Liraoges, cr>'staes, 
baoarrit, christo.ies, bronses aivüicm-
iicoa, gravuras francezaj, uttnsilios 
para cosriuha etc. 

K O J B f 

Oüinta-fcira, 23 do corrente 
A c m a i o - â i a 

fintip, a p t i a geral das iotsrias da capital f a t a l 

' E n a D i r e i t a , n . 2 0 
t(Sl (BHDiU EN 1101 PELO ICII11L FEiíltlUHlJ 

limo o at*enção doa m e u s a m i g o s c fregueses acra a 

Primeira grande loteria a eztrahir-sc no novo anno 
G R M f t E L O f E I l I A DA CAP3TAL F E D E R A L 

Premio maior 

I:' I l a m e d a dor 

B i s ^ W f ^ W 

Fm 
h « a 

Lei loeiro official Í03 i rap*r nn 'es consuladoi francoz, i ng l cco 
ita 1'uio. 

(Com escriptorio r agrneia á rna <la Quitamla, IV) 
Pistiiifçiiido 1'oni a cinfam.a da tcnherlta d. HBTjBNA GAPCTA, 

(|iie .-o i-otim pain o r io «1? .laneiro, exporá á venda, om pu.ilieo c fran-
co loilao, tudo o (juo ab.iixo vai llgeiiamento dcscrlpto, 

D E S T A C A N D O - S E : 
Chie mobília do noyer ciré, lllcta:la a oure, com eni-ortos c. tofr.-

doe de dama co* de seda e aSLClitos de i a hinlia com ll jieca., om o t.ylt 
Luia XVI . 

Lindos portc-1 ibelots do n^frucira cl ré, frizado a ouro. 

El-^an-e giiéridon do nela! lmri ado. 
Ki llisfimo espelho do superior ci'jstal l i isiautí Ici triiiio veneziano. 
Superiores gravuras francezas em mold :rr. dourada. 
Ditos arquarella o tina o lecg.apbia—L'un noiiu em Venera». 
Rel as oollumna» de i o.yer eiró c boia noir com (Ilotes dourado.. 
Valiosos bustos do aluminium. 
Ma^nilico o sonoro piano forto do lio s noir, grando modelo c 

i.ua?i novo, do afamado auelor O. Simon, de Stuttgart. 
Optimo topete (rrardo, h gitinio francoz, avelludado o et ni fiau'nr 
Eleganto porta-bibolots do canella eiré, com aiauctcoò a curo < 

panneaux do seda bordados A japoneza. 
Superiores cortinas do (ruip re azul o pa'eil is dourada . 

Custo, cs rojo .'toires do pelljcia do tetía com draperie I on1,a:',a t 
soei;.. 

Soberbo torno CFtofado do reps do seda matizada e com eapns. 
Bv.perior secrolAria do canella eiró fanada do casimira. 
Optimo espelho de cry. tal om moldura dourada a fogo. 
Lindos quadros oloograpbia—cani| oneíres. 
Optimo divan do moins c l'oiradode palha da India. 
b'nrto mesa do cam l'a eiré com pés t. meados. 
lîoiiito porla-ehaves com espelho o à pliantaeia. 
Pe;:o to tapeio avelluJado. 
Esplendida guarnieilo do lo itima canella ciré, obra elejanlo c 

moderna, comprada na iuiportanto o aere.litada fabii a de Carlos Selioltz 
í C,, coii endo !i poças onia,las domarmoro do Carrara, vidros esme-
rilhados e obra do lalha para l ala do jantar. 

E colhida collceção do fínissimas porco'lanas francezas. dourada 
a fojo, jara jantar, ditos do faythCJ com pintuias pura almoeo. 

Ku| erior conjuncto de Unos erystacs, baccarat, mutsolinc e Eohc 
aii.i, para mesa. 

Lindiss.ma ercolba do suporioro:- serviços de lo^iiimos ehristollcF, 
alfeniilo, allnmlninni, melai prateado pura o serviço do mera. 

Oito caixas do delicioso vinho i'o Uordoaux, de marca i upo.ior. 
Legitimo liitro a.oriano quasi novo o perfeito. 
Lindos quadros—fructas—pintura a oleo sobre tela. 
Optimo roíTuladi.r Milsto para parede. 
Chies medalhões do porcollann francoza com pintura. 
Mngnitlca guiirniçAo do canella eiró, tamboai adquirida na casa 

Carlos Selioltz & C., ornada do marmoro do Carrara, optinics c.-p lho 
.y-anlinos e bem acabada obra do entalhe, contendo (i peças colidas < 

solidas e perfeita p.ira dormitório nobro. 
Optiira guarniçflo do raiz do vinliatieo, o*1! a da afamada fabrica 

-anta Maria, con'rn lo 7 poças, ornadas do mármores duplos o espelho-
lo crystal, para (lormitorio do casados. 

Chi apparelho do eiy.-tal reto, dourado a ícfro. para toilo'tc. 
Bollissima dornieusj turca, estofada do brocado do soda com ap-

plioaçro; du pollueia. 
Su|ieiioros lapolinho.; nvelhuln,io=. 
IL-ila niosa do crystal laeeiado, com guarnições do rendas \'al!ni 

'• enes paia toilette. 
.Super or tc:no do biis-noir fllolaclo n o m o tiara casal. 
Optimo guarda-veslid .s de de. : raiar. 
I splendida coninioda toucador do . rabie com espelho biseauté. 
l íôa cama balaustrada para criança.Borviço do agathe para aguas 

servidas, cabides, icr ivsd ca i, quadros s cortinas o reposteiros do Uno 
te rido do lã. Completa bateria de 1er,o c agatho para cozinha. Perfeita 
banheira de cr, ore., etc. 

H O J E Z-aiOJTEJ 

Extracção, sfibbanõ, Hl (le janeiro de 
A'e HORAS DA TABE 

Excoüo-ito plano: j o í a ape par c im 40.0W billioles o distribuo J . l t l prcmln , 
'r.-ihidos 4 torto todos s irer io ie . iiüiJ0$'JÖO. 

sendo os promloj cv-

X K P O H i T A N T H P L A N O 

1 I'remlo do 
1 
1 « 
1 
0 » t 

20 t t 
iÜ t a 

2 l0:0f,0$"0<) !) 

, 20:0fi(li(iU;l U 

. . . 1U:OOOSUOO !) 

. * . ÔiOOOSOJO y 

2:000$()00 2 

• e 1:Ü00S'W 2 

i • • t03$üC0 » 

t 2» 
» a> 
» Io 

40 

tí",05000 
ÜU >$001) 
100$ 00 
|it>o$ooo 

2:0008000 
LOOOfOOO 

500$00 i 
Boojo '0 

ãÒSÍMJ 4.000 prémios para tcrminaçfio do 

A prefeioncii paia a e.oii pra do btlhotos doíta grande loteria do\e ser dada por ledos os motivos 

/.NTItiA o ACUHlJlTAbA agencia geral 

c m qüo tem çsnáií© o conthiúa 
a vender grandes grsmies 

2 0 - I L U A D I R E I T A — 2 0 

DK 

i m lindo cavaüo vcrniclho 
(excíl cntc marclsacîor) 

pnra niontai'i;i. 
e o í s ' 0 c3e í e r r o 

a p r o v a 

n m s m v m 

o s c c 3 s 3 0 s * i 0 a p a r a 

c a s a íSid t a s n s l í a 

S Í Í E O . T ^ ! 

•feira, ^ 
A S 11 lp2 HORAS 

Rna Marechal Deodoro 
Pulo leiloeiro 

SjÜB'U $9wm 

Sigor da mona uorzoguinsae 
íinii pfll icn ú Vi-nua d"Áustria pa 
i-a senhoras, a 2!)?, só na oja 
Lealdade, ii travessa do Paredão 
~)j c sua filial, á rua I3arão de I ta 
petiuinga, 11. alt. 

AO MEIO-DIA 

A' a l a m e d a d o s B a m b u s , 1 4 ^ m ^ catarrhai 

Tado bom e para ssr vendido ea c o l l v r i o ® « » r e l l o 

do Chaves ó do cfllcaeia certa na 
cura decta dolorosa moléstia. 

Esto collyrio 6 nm preparado 
bem acabado, isento do substancias 
irritantes ou cautticas, podendo, 
seu receios, rer empregado cm to-
dai aa idades. 

A venda cm diversas drogarias e 
phurmucia» da capital c do inlerioi-, 
60—áO 2»ü» «b. 

Contra os eallosMamo» ba-
tinas âe pellica commodas eelogan 
tes, a 103 e 20$, na casa Lealdade, 
& travessa do Paredão. 6, e «aa 

_ filial, á roa Bár io de ItapeUninga 

Comnra-ae no esopiptopio desta folha* "li, «iu 

AO 

M a i o r p r e ç o o b t i d o 
— Pelo agente de leilões 

C h a v e s L e a l 

T Y P O E C H U M B O 

D a A G E N C I A 

P 6 
tiííot 

Chamamos a altonção do pnblico para a marfe do folieidado om 
((uo tem citado osta feliz ugincia, na distribuição do sortes (juo, tem 
(lado aos seus froguezos. 

J.'oi vendido no varejo dopla ajencia o nuiuoro acima, da loteri ('o 
S. l'aulo, com a eorlo (n-ando do iloz contos. 

Aproveitem, poit, a occasifto. 

3—3 

Largo do These uro, 9 
J i u i i o R o d r i i g u e s , g c i c n t e 

Machistas phoáograplalcas 
Camaras, Deteetivo de D0S000, Camaras 13-fl8 

com pé completo 
com objectivo Anastigmat do 220$000 

Novidades om cavalletes para retratos 

S t o l z e <& S t u c k 
IMPORTADORES DE TODOS ARTIGOS 

Photographia» 

Raa d» São Bento, 67-1 
15—10 

r G r a n d e R s c o n s M u i n t ó . 
O s p r i n c i p a i s f a c u l t a t i v o s t i o i n u n d o p r o c l a m a m a l i v i x A 

lio» 
. , . • P 

<?5o de Scott dc de ligado c'-j bacalhau com hynoph 
fhitos do ral e sor.a coino o reconstituinte por fxc^Uenci»-

Cenifico que tendo emni^yaNo d e d o mnitfc 
tempo a F.mulüto cl* bevitt c-m minha clinica 
»btive excellut tei resultado», pelo quo catoo 
<u<\vencido de. |iio 6 um rcccr,«túuinte de prt-
im.-ra ordem ou« consid-ro n,-l V:r que o f.ioo 
í a fiftad t do hacalhntt comrr jm, tendo t-iml. m 
.1 vaitagem do a i o aor rupcllido pcloi t i t o n j ^ 
fc..'s írttcoi. 

D r . Trono I /mono nr. Moraei. 
Mcdino dajunut Cr I[/,,ic;I» ^Q KK d>. 

A Emulsão de Scott »-ebustece e 
dil saúde aos debeis e enfermos, 
pela simples razüo de que corro 
reconstituinte, purificador do f.,tn-
gue e tonico para o cerebro, 
vos e systema osseo, o oleo 
fieado de bacalhau e os hy;.. 
pnosphitos ri-lo tem rival. Na 

í'r. Pedro tzláoro (13 Mor-cs. 

Ccpilal Federal, liraxil. 

' / 

a s v i r t u d e s d e s t e s d o i s c o m p o n e n t s e s t ã o n o t a v e l m e n t e 

e n r i q u e c i d a s . A c o m b i n a ç ã o >i i n d . ' s p e n s a v l p a r a c o m b a -

t e r o s c a s o s d e e s c r o p h u l a s , p a r a o s c o n v a l f „ c e n t e s , p a r a a s 

c r e a n ç a s r a c h i t i c a s e p a r a o s q u e s o í T r e n d e q u a l q u e r e n f e r -

m i d a d e d e b i l i t a n t e c o m o P h t h y s i c a , A n e m i a , C lo ros iSk ' 

C o n s t i p a ç õ e s , T o s s e C h r o n i c a e o u t r a s . K d e c h e i r o a 
s a b o r m u i t o a g r a d a v e i s e d e f á c i l a b s o r p ç ã o p e l o s y í . t 3 t ô % 

voada em todas as Pharrauclai, Exíja-r,otlcf:itiir.a. Rccuscm imi^a^ü^s, 

t Scott & Bowne. Chimicos. New 
Por pouco dinheiro is«i'»«a l j-rpno y npn «prrn i prrin 
de Mo",tun para senhoras Ú7$0'W ÜIV IÜS jJclId ü L L J l a u I U i J 
na loja Ltttldadc ú tr.ivessado l'a- 1 iIAR 'OS , CONTAS CORKIiNTF,S 
redão, li. 6, o na iiliul rua Uarão j; liAl'.ÖKS, u. 1. f.-rmato ,'. í x l ' > 
Itapetiuiuga, n. 11. alt ,tn.s., pap I li ío e s..; erior, traba-

— ll.o nitiilo e tolido; v ndo-io Cjmo 
;pechincha, na 

; C A S A E N D R I Z S I 
Vende-se a hem montada serra- i- i i ,« i - x - t 

ria a vapor, denominada S. Joa-• 1 i ü a (Iii EÍOd-USI i ! , II. i i 
qui.», sita A rua Podroso, esquina 0-01 F P ( , n i n t 0 3 .)r<,ÇOf, . 
da rua Maestro Cardim, no l a i n o 
da l.ilierdado, constando (1o: PJE i i .SU Í O I U B S , 

Uiu teriono com 2d metros do |?e 2 ' j O » 
frente por 5t) metres do fundo : "s j j ^ j j j j j j s m 

olilleaçõos qno constituem a seira- . . «jej-s 
lia: um vapor do força do doze, 
eavallos : uma plaina: uma plaina listo» prcfos . , . 
Kirchner: uma serra do (Ha, uma •'lll> " m c 7- u n , a l s 1 a i 

serra circular, uma sorra francoza,,*08 1,0 ' lUü t m quulqncr ouír.i 
trinta metros do Iran missOes com c : i r t 0 : , . 
polias, um ir.úinho pura moer café, gfjjiljg {5jj[|Ca (fg |;VT0S 6!i1 013ÜC3 
fuiiíi o sal, o, flnalnionte, as ferra-
montas pequenas o accsBsorios. P a ^ d l â T i a 6 l l V í à V í a 

Para tratar, com os proprlotaii-.fi 
Theodor Willo & C„ largo do Ou- j { i ! a ( j ; l Bt>íl-\Ísta. II. 
vidor, n. 2. 5—1. 

9 5 $ 

V . . Û 7 S 

» . . 8 B $ 

» . . z m 
terío rnstenladoí 

Só se vendem cwneiios do íiga 
a escolher a 2$ o par, na loja 
Lealdade ú travessa do raredão, 
n. 5, o na casa lilial á rua Uaráo 
do Itapotininga, n. 11. alt. Único Approvado ^ 

pela ACADEMIAjlc MEDICINA do PAniS 

C»;ra • Anemia, Chloroso, Froquoza, 
9 Feares. Sxiiiir o Veroadeiro QUEVENNE 

t^Eiiji-''» raio d.» rmon des FabricaaU 

H ã o é p r o s a Sapatos do ver-
niz para homens a 17-5 ! na loja 

íLealdade, á travessa do Paredão, 
n. o, o na casa filial á rua Barão 
tapetininga, u. 11. atl.. 

DO 

Afamados bi.-coutos fabricados por Leal Santos .v Wuhl, osmoa avs 
da conhecida fabrica Huntloy <£ 1'almers; sortidjh em quaüdaia 

Caixa com ÜU latas do 1 kilo 
Dita » 10U • » 1[2 . 

Encontram-se cm todos os empórios desta praea. 

fl^eiates neste Esiailo 

M I R A N D A & C . 
Recebem encommendas para qualquer quantidade. (atú31ilez. 

P A R A A S F E S T A S 
JOÃO PANZER & C. 

Largo cio S. Bento, 3 
Abriram uma grando exposiço do brinquedos para 

RAPAZES E MENINAS 
Cavallo« o carros, soldados, ospingardas, tambores, cornetas, caixas com 

ferramentas, Ian ternas-magicas, caixas de pinturas, bonecas, 
Moveis do bonecas, serviços do porcollan» o ferro esmaltado, corda» 

para saltar, lotos, dominós, jogo de paciência etc. 

Enfeites papa arvore do Natal 
Artigos de phaotasia do niekel e do prata 

Centros de mesa,(licoreiros,chops, geladeiras, canecas, jarros para viatuf 
poncheiras, biscouteiras, manteignoiras, cinzeiros, castiyaes 

tinteiros, serviços de café, bales, leiteiras, assaoaroiros etc. 
Pirogravara : grande sortimento do apparelbos, desenboe a objectos 
madeixa branca, uamptõee de mesa e de pendurar, 'ft-13 
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• r 3 1 N I N A M I G O N E • 
TjLk^ I'Eh Ff MA f».i E IM)DO NA 
r 7 * } iNpMà t)H "ficiil, ecinin« i diilirthre i T ^ m 
l ^ f í 0 CABULO i; A lUKBA 

m a n t e n d o a o a b * « a f r o a o a • l i m p a 

• ie 11 n * I» «'• « • li • — I -s i ' ^ ^ W J P J * 

^ ^ I *«»•»••• » k l i » «» i i > « nutii d » |iio.iuf:iir«» f 

i f í r A , M I G O N E & C . J S f e P ' 

• « ''«'»« i r a , 1 § 1**» 1« f r " 

EXPORTAÇÃO PARA ÍGDQ o MUNDO a 
Drdctito aa eaat A. . do S.Eßt.to, 3 Á 

* E M P O L O U N I V E R S A L f ; 

- Q 

Extracção inadiavel 
A Companhia de Loteria:* Naclonoes do Brasil entrai, 

r ' iufallivoiinento, na capital federal, «abbado, 13 dojane.ro 
n tuturo ofita importantíssima loteria de 2 0 0 C G í í . 
t o e , que, a'<iui daquello magnifico premio tom outros da 
graúdo valor, conforme po vô no vorso do bilhete. 

A» • » « ! • • t** I '(«• • «« r » ( f » t « l • »• » • • » « » « - 4 a »» ! • »«p«» »I 

»At : . »O CAHY «I t l . i . NW * I t f M i i v l i l i M M t t o • M W « 'wt<. 
O HAIIAO < AI<\AI.HO 4 • • I í r .» I« M i < « l H « *m 

».i A |u» qur , (« i iaLitu , « d . At. Al> I A l m « . ilDM »11.1» 
»A |l«»|Mt« 

0 HAli Vo C A I t V A M I O 4 • r O » • M u » « 
1 • r » M M «M pau éa !«•• p < M M > é» » A t U O CAM VAI H O I m 

\ a li • • i » i i f4 J«' I l'* i A» I k l» il » "» ir«= • »!«••< 
£> |'iii<|U" a P A l l l i l CARV Al . i l '1 4 fc i l tu l* IA . Uiui MalMU.1, 

(41.' v triMf« • • r '•!>.• » i A » T f 1 j ' n Aw. 
l ' rc>0 <• M' . ' (» l AUVVLliO M « «liuiaaa, c i,. i lu r - j j 
»• Ilm, Ii » 1 » ! *, 

4' IVrqUi' o • Vti\<> CAIiVAl.il.i i1 l i " I » o tu ictit | « | 1 l«. 
li ai I ^i.l.ii * n t > i!" i i n t r l » , 

fi* |N'Pi ,t" A4> h A I ' . U C A M a U M » i i . " ha Mit>«a qii* i I 

l ' i l i . a « a MAI) 1(4 ( A«V \! ' t o 4 4a, o . I » r » a l r , a ••arm ' »r 
Hinita «-ii il* I" #.»'4 tmm o >a i«1» i t r tMM <N* ' a * ' l ••}» 11.U, 

r . o w E L ü o n c o M m e n r . p v r o 

V c ü C o - s c c u i todar; n s c&sj.* do l er üC u 
l-ni- i s » s p a t e s — b P a u i o 

iw i 1 ; cs*ir a B 
i j \/t-j Zj i . / r i V . u t l « i B G i b t t x i ' «*>. 

l t U A l>o i t u u A K i o : a 

f u I i » fr» 

Extracção, sabbarJo, 30 do corrente u i i n c c i a i r c u t 

l . I» tf'/*"« n>4 ' f l o Htttr.n luWtlt I« 

Ii"»-« 4>^*t*4» »ir«tM 4m U i l . t ' » ' U | 1 riRABOn i COCAI 4t || 

( M Mm lr»l»rt» l i :<, f i lCP I . « . •• ".n n l ' d l « I I ' "f " " '•» 

CD TUltßUfHTC t riHHlO 

C t o i m o s & i & € 3 o © l h o 

L A S A I S O N 
GUANDU OiFICINA DT! CO!STJ33,fi 

F ' O f X r C i p . I ln<lo< l iorz«nuin« 

d,' pcllica » Lo i l i í X V |inr» HI-

oliurus. ii - u.i luji* Jéi-<U-l<tiU 
A I r a n «a do 1'uio.Iâii n. o na 
rasA lilial, m a l iarão l tu i ie t i i i in /n , 
li I I . ült. 

P r ^ r J 

i. i i <J 

fc^rtr» 

|í/!t!ÍJ DE tíANEAS Â AGUÁ 
c D: pRrs ' nvm scouR««rNTE 

D A S M O L É S T I A S E P I D E M I C A S -
ToJ''« snljcin li"J.! r m dia r|M OI mediro.-

eone»rdAiii cm d-. I r. r IJMC f f-c'n agua q jo 
s i rii uiiMiriicani a n.:.i - ,.actc d-w ni' lf-Mias 

l--i...«-us. i v s cnnm a f 'vro ty|ilui:d-,
1 a 

d y f n t i ria, » <• tam»> ?:i a h'rlpp« ou 
inllii'-nza. \ ! i ronl ' ' in i.t.. i inf.iildauo de 
a n l i u a l r i i l i > i • r í i m w . •'•<! wici\.!.ii»í <• dos 
-|i»; -i al-iuis i.'io . i . f f n.i* da nn i» ppii.M-
sa< d'ii'nra*. I' 1 ' . M i n - * I«. aluVre 

CONSELHOS AOS Fü?̂ ANTES hí CIGARROS l 
Que 4 « . . . f i ' j tvr ecrtvtn J « m pu ' i r o v- r i., ' í m £ 

X " » Â J e í j P t JL.T.& I T " X = - l i C 

R. L H O Ü I O S I S N I > I ! R A . I I R J NI Ü I O [ T E R O R V A U<I> O J I : U. 

acCATRas i outor. rn lestiar gra»i 'S o quo ''.ura • . . 

nvicndi 'a lcal 'So.nalcatrd ' iäumat l t isepUco gripp« CiU l u f l u e n u , os brocc; .ncj . 

•••.itx-ira i.r "••m. M it.i os miLTDIIÍOÍ, causa ' calarrlio». 

p v ^ f v l ) 

M A C S i M INDISPENSÁVEL A' LAYOUítA 
i a c: t j t j e S « m ( ! s d o m c l h c p e a p e e c e t í a d o s p « : < £ 
; s i í ^ u g o e m i i h o n í l o e s f s t i r i c a d s s p e ! a 

«sn:nQ o S^mflnfaiiniiia do Q f> 

rio r mn 

I IJ 

si. li durai 

f Ga 
C u r a ccrta fli P R ' S A 

p " Ç f P ^ jt ftf i r 

b í 4 v i u W l i ri Lvi !C 
Pi isto ite emfrt taUíc, 

i He.r.orrliOtdns - Vert;-;* ;s - ' 

a l o d o A o v e m l í r o — 
£'. PAULO _ 

ESPECHE MMM M MAilV. 
O g r a n d o r e m e d i o i n g l ê s 

CÜT-l i s , 
f ' i i a rápida ' lailii-idnirütu toJca os ra; :> do 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t o - i 

e p o r s i i a t o r r l i é a , p e r d a s s e u i i i i a c r i -

c t u r n a s o u d i u r / a a s , i n c h a ç ã o d o s t e : 

c i i l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s ? 

r i n s o d a b e x i g a , e m i s s õ e s v o l u n t - r 

e f r a q u e s a d e s o r g a m s g e n i t a e s . 

E s t e <•• pocil i i-o i:iz ii r ' . : i a p o i i i i v . i e a t u d o ' 

qui>r d e niDvim q u o r <le v lnor-, d á for«,-a o v i i a i i d . . 

oi ! ;ann; ;;«aiil .aes, r cv igo r : » t o d o o s,\ s i c m a n e r v o a o . 

ü «.iiei,1 i(,'âo i ! a s a n ç i i « p a r a as p a r t o s g«;u i ta i (S , «'; o 

r i i i od io « ião rr-st:i l i i ! l"0" a s a ú d o o «lá t"o:<,-;J ;'..S J 

aeü'wosas, dcbllited^s c ímpcíéntes. 
O «ir.-- s-j e r o , o r ece i o , a g r . i n d e e x c i t a r ã o , a in-- • 

e o g r a n d e d e s a n i m o gcr : i l d e s a p p a r o c c m g r a d u a l i i , 

d e p o i s d o uso d e s t e e spec i f i c o , r e s u l t a u d o o a o c e g o , a 

r a n ç a e a f o r ç a . : t.' 

I M « ! i n e i t i i u a v c l e spec i f i c o 1« ia s i d o U.-.TIO com 

d o e x i l o por i t i i l haros d o pessoas , E aeha-so ;i VCÜ ! 

i ne l l i o rca p l i a i n i a e i a a e « ! roga i i ; i s d o m u n d o 
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ai:i ••« l.i», 

da ÜLl.ut 

!cf.:.id'ira 

xitolcfaüC 

)i:n>,ào «3 

""" , «i'1'1 

i • c 

'/.'á. ii \ ;. t.1 I' I ' «!! i «J .il'«| !I':i' 

1 iirt" «1 • i'.-.:.«;.', u.. i na a vuir J 
1' i n « um «.• v. ijkU'iii .-ao. ui'in i:ova 
i li. H'-I. a o - l ü . . . 

,(j Ul.'Si-'O i mu «mal : 

i i;« i. aftuios. Nevralgia F a f c r i . c a - s s t a m b é m , - s o b a m o s t r a , t o -

d o o o- l i e i " t e c i d o t a n f o p a r a r o u p a 

d e h o m e r s c o m o p a v a s e n h o r a s , a 30 

G ] p a b a i x o d a f a s e a d a i m p o r & a & a . 
tiiít' 

fAESBfiCA ! Herde 

^üZZlíÍÍL'Al. 

saasií-
m'i Riyjr Pia!) Stíü̂ iifí 

mE&MMFè2H &I-3LT 
8cr>i.;o «Io ii.Hsaçelr 14 p^ra 

:r.aal catra S i n t i i o I>am'>uríi, •! 

J:i3BÍr>, iiahlit j LU'it.t 

G A ! I I í 3 A á L ' A U A A E U R O P A 
do 'ancu'0 

«lo iev Mcirij t ! c 8 5 a m 1 3 d i a s , e n t r 

. f l s f i E i r o «a L i y e s i p o o J c o n i s s c a i a p a ; 

F e r n a m ( s u c o , S . V a c a n t e , C o b o y e 

üòst, Corunha, Viya E ía PEIííicc, 
L e i / a í í a s s a g s l r o s a e í-, 2-. o 3 • . o-

Ha todu u íac-ilidatio para pas£a;;e.ro., dus port«« d , 

Cozinha do p r i u i e i m ordem 
U í s i h o d e f i n n s a f o ^ n e c i c í o q p k í í s 

a a t j H i r o B t i ü í í j í i i ; ^ 3 3 c i s i s - ä » . 

Todos os vaporei SSJ illuuiinaao« â i u zokc t í i c a O 
commodiduik-s. 

(J pa'jtl«-l«' ;il (Milão 

s ã (:: s g (vi*;- v i j ' ^ : . - ? 

O tí-I ECiFICO JKKAUI.iV:-;ii 

£ s > & e c i S c o a n t i - s y p h i l i t i c o c i e C L A B . H ! 

C t i n rr ii« ril e tícliiil:lvai',ic:i:o toda.-« a i í ó rn iu «U «.>y vonon 1:11011 
• 1 11 i.('lC. 

/ « »} ! ' t ' in'.ai ;p, rccund ari.i ctcrciar .aú p,r o'.Io coniplota.il int 
1 € í c tx|«iii ' : a 1.1 í :'«1; • ' r nico. 

Ciiia f a i a f cn i f r c a sypldlh lorciarla, «1 r n ? n «! 1 •"• \!1C} VM TA.cr 
I H Í I S ontipa 011 I «C« ' I I : CP , DORU.. J IVJ ossoi, jortandulaienílariailai, iriiTaiu 
mu «las ou tnppurantrs, corri nipntus dos ouvidoi, uiios rachadas, nuat-
tjLer ç u i icjo a ätraff io cesta- luolostias. 

htto trar.du rcciedio cura iv.úicaiuieutu, lucamj quando fiuilqaor 01 
í.t i iniaiuciao icid.a radiado. 

t\u m a couipotiçfio 11.10 entra ucnham vonono MINERAL, niaa o .nlu-
tr.niciito leubitiiLtiue \cgotAu: nuKicoDton. 0 : .oa uoo uáo obriga o d'joa-
t.1 ( i t t a ECCliiiE.u, LC IU a qualquer a:icra;!la A S S O A I eostumoj O ojoa-
í i i , 

íiasautimoe que esto especifico é iuialivel 
liüt'Ontrn-£c em 

lotíav i a diouarias) o phariuaciaj priucípaoj, cai qua 
ç m pu t e do mundo, 

i;JLUlL-ti. á 

C l a r k S p e c i n o 

pnrni;ão 

g.istaria 

cllöito o 

Foi mi 

de habcaé 

lh ei 10 Ii l i 

bnna l Fei 

reu cia c d 

que BO e l 

0uc r ra , m 


